
Tréfêif- Vão eclamar
BRASILlA, 26 (Transp) - Dezenas de pref�itos de diversos estados estarão em B:':Jsília dia 3 para �xigir apront� liberação das quotos. correspondentes a 15 por
d imposto de rendo, ,40 por cento dos quais foram incluídos no plano de economia, e reçulomentoçôo da concessoo de 10 por cento de ,Imposto de consumo que CQ­

cento �mu�icípios. A emenda constitucional número cinco, aprovada em 1961, aumentara de 10 poro 15 por cento o índice do 'imposto de renda a ser dividido e�tre ..... _

bem �omunicíPios e determinara a concessão em ig'uais termos Ide 10 por cento do imposto, de consumo. Coma o orçornen to para o 'corrente ano já e�tavq votado ��o s� en-3.06 ainda fórmula, para deixar os 10 por cento daquele imposto para os municípios, o que deve ser feito antes que os recursos correspondentes co Iam em e?<erCICIO findo.
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- I RIO (Agência Nacional) - O vale do Itajaí, uma. das . industriais como Joinville, foram dispensadas ao s gido p�lo economista Osó-
.- ���. , -

B e- BI na e " problemas de ensilazem r'io Nunes, 'que vem man-�-=--�r""""""'ll········_···,�····,····�,·Ii·········'11 regiões mais prósperas do Estado de Santa Catarina.ivai ser rusque, ume cu, �- - '",� ,

� •• -

" , '

, tros, onde , a mão de obra transporte e armazenamen- tendo os contactos necessá-

d I solicitado a dar uma contribuição ainda maior ao mercado .

1" d
'

tualri e to' nas faixas portuárias, rios entre o Conselho, o

11<', 27 ,,' e, ve,m",, ro I'
;-espeCla iza a e,' a ua m :11- -"

, .nacional, principalmente no que se relacion_a com '.à produ- te das mais -satisfatórias, Também o problema da govêrno estadual e as ins-
ção e com as 'indústrias de confecção de roupas e de elabo- podem crescer muito mais construção de moradias tituições particulares _ da

I ração de produtdss-farmacêutícos.' " Após estudos levados a no sentido das suas ativi- nas cidades do vale foi ob- região, importante parcela

, ORDII!'M
Rn n�A DO ,MINISTRO DA G.UERRA

I
efeito na região,' o Banco de Desenvolvimento do Estado de dadesfabrís, inclusive com jeto de exames do Grupo financeira dos recursos a

11; ....V,.... '-J
a oferta de clima altamen- de Desenvolvimento, diri- serem cedidos pejo BNDE

!
,Santa Catarina apresentou vários projetos, visando aquele te saudável, propício às destinada a êsse fim.

O VINTE E SETE DI? ,�OVEM1?RO, sé nos �ê� re- trinômio básico para a economia do país, ao Banco Nacio- imigrações européias, A localização de parte da indústria farmacêutica no va-'

e la,mentar o sacrifício de vidas de brasileiros, I d Desenvolvi E' , ,

d G d Os projetos ba'SI'COS que
_

,rdar .

d na e' esenvo vimento conômico, atraves o rupo e le também é altamente vantajosa para o pais uma vez queco
, memória rendemos nosso preito e saudade e as

estão sendo ultimados noà c�J3 'nceras e efusivas homenagens, também nos traz Desenvolvimento do Vale do Itajaí, criado no Conselho de
Conselho de Desenvolvi- aí -se encontram, além de mão-de-obra qualificada, condi-maIS �Ôrto de podermos afirmar qUê� há vinte e sete Desenvolvimento, órgão diretamente subordinado à Presi- ,·mento para encaminha- -ções para que a produção se desenvolva em têrmos econo-o con

Brasil J'á selou com o sangue generoso e bravo dência da República. menta ao BNDE prevêem rnicamente mais vantajosos, sôbre contribuir para a des-ano��rÓicos filhos � �ua fid�l-id��e à Democracia e ,a sua O govêmo estadual, por Â indústria de vestuários um acréscimo substancial centralização dessas atividades hoje desnecessàríamented� Liberdade, umcos pnnCIpIOS capazes de orientar outro lado, vem dispensan- encontra no vale do Itajaí de produção agrícola, prin-, fé na - ,

o quist d id I vinculadas. aos grandes centros urbanos, principalmente' amente uma nacao a c n a e uma VI a ru- do aos projetos em curso o condições excepcionais, de, cipalmente de gêneros es- �segur iust e dízna -
�

R' S- P Ianamente JUs a ",.
_ -rnaior=apoio e dará-às ini- desenvolvimento .. Cidades senciais , Iguais atenções 10 e ao auo.m

SI' por um lado, lamentamos que, àquela época, al- ciativas a cooperação mais
,

�

oucos brasileiros fôssem vítimas de 'envenena'

II
. decidida.'gu;;toPpor insidioso vírus transl!llssor de idéias malsãs,'

•
rn
r ue destruidora da personalidade humana, a ponto D t dt ��, qàs o.ladas da noite, tran�fon;nar as' próprias mãos eere O O

t em veículos ex�cutores de traiçoeiro assas�m�o de com-

I
-

I'
"'.

'

ç patriotas, bendIzemos, de outr� Pdarte, a energlca, pronta sa arIO .

, e decidida reação que, tradu:z�n o a vontade da ime�sa , •

ê maioria do nosso povo, perrnítiu que se provasse convin- , IDln'lmO
� centementc a nossa, expontall:ea e �eemente repulsa a f�'
� girne que, pelos propnos meros utilizados no .vao propo- "li BRASILIA, 26 (UPI) - E.;;­
,� sito de se impor, revelava-se brutal e desumana. - �I pera-se que o Diário Oficial
:

.

Propondo-se, ardilosa e insinceramente, a propiciar :! que circulará hoje publique o

��
melhores condições de vida matenal para o povo, pro- "1 decreto do govêrno instituindu
cura o comunismo se insinuar no seio da sociedade hu- ? os novos salários mínimos em

......õôõ"==:;_;:;;;;;;;=;;;-',
. _

�
mana sob falsas vestes de idéia redentora quando, em

.. todo país. O -decl-eto, como já --"--==-� -- -- ---- '-

-N-----b'< 196�2'"'-"D-""""__ W',
.. -

H- M" N- ,'- '8--7-8"0"• realidade, os seus verdadeiros propósitos são dominar o = se a!lUD,ciou, entrará em vigor Ano XL Joinville, 3a.-Feira, 27 de . ovem ro oe __

- iretor: a ter . eyer -- Ufl"lerO .

"

t mundo e esc�:1vizar.� homem, para gáudio de uma p�- � a pnmelro de _janeiro pnPximo. -

--,
-- -- -- _--::::--=-==--
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�::;;:�r:�L��ir�:���:��!�J:\�����:�:���d���� �:ID'eu e'a1do etzel (o,ntrllib-'uID-ca-o V'aleosa a-o ,Esforcoto, lmpledoso algoz da dlgmdade humana, cUjas mam- ";.] � I I II '

.

B .

festações terá de destmir previamente, antes de impor
-

�, .

.
.

" .,

��,1:b:O;���a���I����·.c��b;����:'d�r���fúz��:�t6sci���;1i �I Pela Re(dDper�(a-o-:·E.. cono',ml"co-F11Inancelllr-a de-Sta (at,=',ina-são expressoes . sem sIgmflcado na lInguagem, do comu', II U '

"

.!iII g I Inismo materialista, 'que não abrigando a idéia de ser '.

., _

.

_

"
,_' humano, nega 'tudo que se possa concorrer para digni- 'Entretanto Suas Preocupo'cões de Chefe. 'de Emp�'êsa e arambém os CuidQJdlOlS de Sua Saúde Não lh� n:-S-l?r" capaCIdade me subs-

ficá·lo, '

, ',. .' • " -: , • • � i..
• � •

_ tltmra n� pasta da Faze�daDizendo-se benfeitor do povo, a êsse ignora, porque Permrtern Meus, Sem SacrlflcloS Excessivo,S, Conhnucil' na Secretaria de Faizenda Deixando o e mantem nos altos quaaros

I
° submete ao jugo. abs_?lutO' de uma minoria que, se jun- Cargo Espera Ser Substituído POi' Outro Repll'eseni"anf'e. de JoinvHle, Seg@JIlffidlo o Compromisso Or�gi- administrativus do Estao.o o
tando numa orgamzaçao ::l que dá o no.rrie de par,tido e I"

.'

C N M'",'
. Justo renome de nossa, gen-'atribuind6-se a si mesma a condição de infalibilidade, nalmente ,Assumido, Pelo Governador Ce Iso R�mos om o osso .' um .. lpm te».

não admite debate de idéias; nem concebe a eXIstênCia
de opositores,

"

Os que têm acompanhado -o desenvolvimento ela ativi- tendo dado sua grl?l1àe pa::- 'I anos de colaboração COm o' CASO URGENTE• Na realI'dade, a pra',tl'ca do comunI'smo e' a Ilegaça-o A

d S' C' cela de oDlaboração aos

eS-I' �;ov-êrno do eminente cata-I
_ _ dade administrativa do atual governo e

-

anta atarlll:l,t mais absoluta e insofisma_'velo d.::ls idéias, q'Ue alardeia' forços da atual administra- , rinense. • Creio, _ entretanto Sendo assim determinan- ,� nestes quase dois anos, de sua gestão, não. podem deixar d;; �

d
'

.,. - '.
h' '. ",,,- 'com hipocrisia. Isto, aliás, é fàciln;J.ente deduzido de ,

,
" .

. _, ção, deseje agora elxar o que" a. mm a ausenCla uv te e irrevogavel a .ati1;u.de do
sua própria propaganda, que não pode esconder, ou clls- reco�hece.r e proclamar a ImportancIa e o valer da contr ,- espip.hoso, cargo,' concretisa:n.� -! 'Govêrno não afetará, aos

in-,
sr. Geraldo Wet2lel, urgefarçár, o completo desprêzo por- tudQ' que s,e refere_-à buiçã,o que, lhe tem dado o,sr. Geraldo, Wetze:l, à,.frente de do, aliás, wna atitude de cu-' tere�ses de" Joinville, ,pois" 'q1Í? os escaroes-'dirigentes dedignidade 'da pessC?a'-IlPinqnai -, "

" :."
' ,', um dos setores iria�s' traball;lOsos, e difíceis, qú'al, seja a Se· .,' 'ja,� intenção j� tia aIgúm, corh,[} já disse, O' convite com "

, '-J'o.lll"ille fl(i' colll:pj)nham na
, Justa,mente, ó m�'ei-so' aeohtéc.e na 'nossa dlti-�iza�do

' ,�" 'reta:r'a "d'l :&�i:>ªª,,�.iht,�Uill,'�.T16;:-tl:l��.n" Si.i���'4Ú;rJ'iI,o;>;- ��. �S!��lt$�"
-'

�t�;2�2_i�t��'1J��d:.9:",9,?p..sr$���:'�' �,,�ésé,qlb4�'Uli). :;�e a,,-.Sf'd:"':-
��:�1���a��'0K�:lhl�:i\�����:·à�;�{���1<!'t ;�::':���S}i�fóffi!��piÇ�ffi�, �dd�;�tq� J;"p'oiiÜtf�:d�-��I', z6es &ãb, re.W. dÚ���r"�!' : ,.,Ç�!��:���:o:��:;' d� ':;�

,.

;��:�:O���V���t�i;e�çoes �rósper{)� e feIi�e�. Portan1:q, não ',há, aqui, lugar !li neamento das fll1anças e recuperaçao da, e'ConOl1l1a do Í11,àis respeitl:!veis. Secretari�do integ,rado por <:ecretáriO' renunciante. Opara esse' reglme ,exotIco, que: despreza o que, há"1 de �I Estado. um representante de nosso '�ome de um cIdadão quemais digno:" o sêr humano. -

-

-

I'
POSTO PARA -UM Municipio - 'e certamente com pÕr suas 'qualidades pessoaisHá, vinte e sete ànos, às ,:Fô�ças Armadas, so-b apla{r·. Competente, íntegrO' e de-

I;
tedos· os titulO's: temos direi- JOINVILLENSE o meu- afastamento encontra- possa' mereCer tanto a apro-sas umss,onos do nosso povo, deram de armas -na---mão, " dicado, aceiteu o cargo co- ,�11.

remos, entre os muitos va� va1;ão do govêrno quanto aa ��reclda n:sposta à insidiosa intentona comunista. ' mo a imposiçao de um de- Nã-o é ,juste, aliás, so�re- Sabed,ores de que o -sr., lores jOinvillenses, 'Um ele- confiança do povo çle JQin-'-Rerols foram Imolados no Rio de Janeiro em Recife e I ver civico, cUjo exercicio lhe carregar'se apenas..alguns' ho· Geraldo 'Wetiel decidiu' 3;- n�ento que, por certi) com vllle. _el!1 Natal para afin:1ar categoric:lmente, que os tilho's = tem àemandado imensos, sa- , mens :de boa vontao.é e -por, pr,esentar. ao-g.overn,ador Cel-
,_. .' •

, "dest,e nobre País .defenderão à custa: da própria vida o ":i cI'ificios, ,'tendo al1aildonado' isso bem � 'co:mpr�ndemos Bci Ramos 'seu pedido de exo-- Com isso, resta'110S aqui renovar- _ e estamos certosdIreIto do seú ,povo de viver 'cond'ignamen"'e, l'I'vreruerlte, o seu posto de chefe" de "em- q-ue o, sr.- Ôeralcto- Wetzel, já , 1'';'.'_'a''a-o Q'I). �ca,rgo d"e Secre-
_ "- 'L

, ,.,_ " de poder-' faz�-lo em, nome 40 PQvo de l-oinvjJle - o pro-Certos de ,que ,somente o regime democrático, que a, presa, o conforto d!), lar, pa- t�rto da Fazenda,' €iI:1tramO'stodos Oferec 'd d b'd J'3 dedicar-se zelosamente ás fundo �econheciin_ento de todos ao sr. Geraldo Wetzel,e IgU::',IS OportU11l a es e, so a égI e da Lei, .

em contato com S.S. para� l,odos assegura Eberdade e condicões de prooresso é'o árduas tarefa::; que a função 'C'oop�erapão iÍ1dagar da exatidão p,esEa pelo que já fêz. por ,sua e nb!?,sa terra e pelomuito que ain-umc? verdadeiramente humano e "justo, nós brasil�iros pública lhe imp1,lúÍm. JOinvil- � nc.tíCia. Confirmando·a, 'o, da -poderá fazer, 'com sua desambição, seu zêlo cívico, sua�onftitunuar:en:?,s, serenos e confiarites, nossa marcha para i'e sente·se" - grata, ao -seu e'"n-t're'-" o' E'x',_ e'releto ilustre c::mterra:n.eo nos c:e- 'dedicação, e sua grande energia- realizadora, que nele retra-u ro, fIeIS aos sentimentos de humanitarismo que, �ustre filho, pelo, 'exemplo li. clarou:no pass d d d d t
-

tam um, dêsses 'valores humanos dos quais tanto necessitaa o como no presente, tênl sido uma p�rmanente a o e amor a nossa
_

erra

'�OFAP -"Eefetivamel;_lte, voltarei aconstante ::t orientar a Nacão
-

e a Santa Catarina e confie, _ e' a- .\Y _-, -,' ,

FLorianopolis, rrgora, ,- apenas hoje o Br:asil.E nos soldados de Caxias: reafirmamos, nesta hora, em que outros'- de seus fi-
RIO, 26 (UP!) '_ -A COFA:? para: passar o cargo ao meu��m o pensameI}to genuflexo ante a memória, sagrada lhos, igualmente ce.pazes, anunciou que ainda hoie tra- �ubstituto. Não tem essa

la
s �ortos glonosos de 35, que '€stamo� atentos, vigt- mas que até agora se têm tará- com as " a(l,toridades, do ;mirJfa decisão. nenhum sen-

d
ntes e prontos a defender o -que de maIS sagrado .her- esquivado a tais sacrificios,', Exército UIJ;l' plano pàra' a -

co. tido'pD-litico, mas _funda.se �_
� da�o� nos n<;>ssos m::tiores: a independência e a inÜ:gri- venham a dp_r no momento

-

operação, mútua no abasteci, penas em' razões, de meu es-
�

a

� BrasIl, a honra e a dignidade do povo brasileiro. -oportuno a sua contribuição" mento "éle .gêneros alimenticios tado --de 'saude,' que tem sido
, ,

b I'
as, st:ntido! A Pátria' confia na vossa conciente, - -da qual mais do que nunca ,à população carioca, O presi' sacrificado pelas: _

mUitasf ma ii avel e permanente fidelidade; preCisam Santa Catarina e dente, da COFAP, sr" Rego exigencias d�s 'funções 'pu-1 (a) General-de-Divisão AMAURY KRUEL

I
o Brasil, para levar a ce,bo Monteiro, conferenciará a, êsse blica,s, exercü:j.as distante dO'

�t Ministro da Guerra,_, o esforco, de desenvolvimen- respeito com :O general Albino lar ,e; da fariülia. Aliás, ao.
, to que, �10S conduza ao está· Silvq,

'

chefe da Casa Militar aceitar. o convite com que'�"" " ......U ... II_.�!.!!.!.!.!!�_'!1'..!!.!.!L� •••• u-. gio de progresso a que por da Presidência' da,ReP4blica,. me honrou o ilustre gove+"l'la--
dor Celso Ramos, fi-lo aten­
dendo a que S. Excia., ain­
da quando candidato, reser-

,

vára 'uma pas�a de
_

seu: G{)­
vêrno a um representante de
Joinville e eu não podia <:'.el­
xar de atender ao _ apêlo dos
interesses de minha terra,.
Mas "ne, úcasiã-o-, fiz ares­

sa�jV� de que sÓ poderia per­
manece1- 'no 'cargo durante
um ano. Ja o exerço ha qua­
se dois anos e' agora' aqueles
,imperativO's deterrrtinam de
maneira ireversivel meu a­

fastamento, embora I O' la­
mente peloS laços de amiza­
de pessoal que n1é ligam ao

sr. Celso Ramos e que tan­
to se est.reitaram nestes dois

evidas a el

--�-4-S··--

27 ··mortos

com

em desastre
da ,VASP

--------,-xxxxx---------

51
r

Emp oh d " m
I rm EI ii r "I!

te e sete pessoas morreram n1.

;:nanhã de hoje, quando
-

choca­
ram-se em pleno vôo um avião
da VASP e um ,Cessna, bimo·
tor, que presume-se voava do
Paraná para o Rio de Janel'

I ro, O desastre ocorreu sô'br�_ �
cidade de Grama, a doze quIlo-

! metros de Paraibuna, na ?i:e.
! ção de C:lraguatatuba, ''VIaJa­
vam no Scandia PP-SRA da
VASP 18 passageiros e ónco
tripulantes, enquanto que os 4
corpos das vítimas do Cessna
for8,:m removidos para o necrn­

tério de Paraibuna. O bimotor
Ie r a pilotado p 0_ r Sydnay

Eduardo Medina. matriculado
sob número 1876, natural de
Livramento, R. G, do Sul.
No, aeroporto de' Congonhas a

reportagem foi informada de
que os corpos dos passageiros
� tripulantes do Scandia serão_
trazi-dos para Sã-o p'aulo possi�
vdmente ainda hoje.

S, PAULO; 26 (UP!) - Vin-.,son Miranda _ Silva;,Comissá­
rios Antônio LQurÍva1 Mobrifü
,e Selma Silva Carvalho, Õ
aparelho conduzia os seguintes
passageiros': Ernesto Farias
Figueiredo, Ricardo Freitas, E.
Rillund, Maria Andrauss, João
Moreira S�llr;;s, Sérgio Travas­
sos, Antônio S. Costa, 'Circ.
Costa, O. Cineg, Elisa Migno-
111-, Juan Meira, Nelson Vas­
ques, Benedito Andrade, José
C. Veiga, Certeza Elio Abreu.
Pasco-;\l Raso, Hemique Bara-
ta e Desidério Gross.

.

P. s.
Esta

RECURSO DE PILA

cias reacionaria:?'-a serviço c1o­
imperif'.lisrrio>"'''Àfinnou que, a­

pesar de divergencias tática.:';', o
sr,Francisco Julião está identifi.
cad:> com o programa do PC, v

que tambem ocorre com b Go­
vernador eleito, Miguel Arrais,

Brasilia, 26 (Transp) - O de- o mesmo não sucedendo, porem.
putado Raul Pila inform:m que com o' governador ;r:.eonel Briz:
apresentará ainda esta ,1?�mana1 zola, que' está mal informado,
recurso de mandado de- segu· Acentuou o sr. Pl'est�!'!' que, com t:"<U.OI.-inffo.lI.i II .. 'iõi.li.iiiIii�i

!''''G '" nUlç2, cGl1tra o plebiscito. A me- a vitoria de Arrais, o PC vai, -,,'� ,- ;1'"-l, O nIR CONFERENCIA. :1!lO Pt IGlltÁ C.'ll'\-IPANHA ciida será julgada pelo Supremo' intensifIcar 1',S atividades, de.!
"

;; �

3"'1J'lh ,li:BISClTO s- P 1 "6 (UPI) O Mi- Tribunal Federal.· vendo tomar outro runmo o de-

'I
'

,,,la (Sã ' ao au o, .,
l' t d "f 1

'

,

Depois dO Paulo), 26 (UPlJ nistro do Trabalho sr PinheirO'
F�L PRE"TES

senvo t�lm�� 0Q ,ast orças de- =ida lia' a cenmonia ' al' N tt
.,

hr' noite '.'>. A
'

.-:; , mocra lcas. uan o aos desen·

I �'�e_ CIdade f "re Iza- e o pronuncIou. - Je�. 'tendimentos no PC de Pernam·
.

I"
S _ PAULO. 26 (UPI) - A Di-�:-""'llSe d rontelnça mato- palestra sobre o slrchea"smo ru- RIO, 26 (Transp) ----. Telegra- b 1

' -,

!, ." reça-o da, VASP distribuiu àSlde te
e Tres L "

I
uco esc areceu serem aeVldo" ,

J
n GoUI agoas o Pre- ral e tliUcro das emr re�'lS 1.J paIS. ma procedente de Reclfe e pu- l' t 1 b'

-

d-

-I
imprens:1 o se!:(uinte comUilica-,�hi. com.

art conferenciou em! A palestrs. foi fei! � �c Sb.!: H- blicado pelo vespertino "O 010- aI,t_e emen os a� aIXO ln

lCde·dPo- do: _ Aviação Aérea de São"'lllto Os gOve
-

"I ' " .,. 1 ICO e que nao eram ver a e>- Il> Gross - rna",::>res ce to dos Metalurglco�, bo" mforma que o dlrIgente do

I I
'

t 3-
-

,

r. Paulo S, A, lamenta info,-lIraná e so, Sa,o PaUlo, GOIás partido comun:ista brasi!l�iro, sr. rps comurus a ,

,.
-"

�'
n1ar que seu aparelho PP-SRA,fern antf! C t

'
,

. de P.V.C. rigido (tipo 'pesa..!.!} I'!4in ador Magaih-
a arma. O go- .TANG01 HERlltlES E

I
Luiz Carlõs preste.$!_' �atualmente

rJ1'errnl·nal I� de 1/2" ate' 6�' "!I
(lue se destinava ao Rio, fazen·; as Gera' _aes Pinto, de l\'lAGALHÃES NO �!O naquela cidr,de, onde vem fa- ..li ..
dó vôo da Ponte Aérea sofreu�:r á re�iã�lao:2-�de c�mpa- i zendo ,comicio� do' plebiscito do

t I'f I
'para água potável, rêdes "iI um acidente ao ser abalr:)ado

Iii qUe irá -,",vlem mfor- Rio, 26 (Transp :... ; ,�;l 8-:1, • dia seIS de Janelro, concedeu
pe' ro I' era

i
subterrâneas, irrig'ações, in- 3! pelo avi,ão de' turismo Pp.RQ,(ldellte GOula��' encontro do Pre hOje na Gllanab., a () .�-'" 'à,',. I "ntrevista coletiva aos jornais'

" :
,

dústrias, drenagens de mi 3! tendo c�Ído nas proximidades
aos

f!;r, JOão G
amanhã no RIO. te Jangú. MagaL'<"es 1"':r - trP1- d� ca!;}ital }lCrnambucana. Ai

e �leodutó _ nas, instala'Ções sanitárbS_�!
ele faralbuna" 0. _PP'Sl3A con.llessogO\1ernado��art comunicou bém é esperado .�a:-' ,r.-c ti

,

una P_8rgunta r,esponde� que, os ,�,. I _

PRODUTOS DA ;
duzJa' �8 1?a.ssagelIos nao

.

ha-
llanhahUeute

s ,que assumirá com Jango. P-_mbos .;:ia. 0:-:a1" 'JOmurustas bra:;:llelfOS nao pro- TRIPOLI ('Líbia). 26 (UPD '" _ .i vendo mdlClos,de sobrevlven'
"'"

a em. f
a dJreção da cam- nar os problem cS .1 i< :ad' -

!
testar2m nas ruas contra a in-

_ O príncipe herdeiro Haian I"" elA. HANSE� s'l t�s e estavá sob a responsabi-""lIto aVor do
.

-. -.

I di t 1 E' I db�, d,;) po· compareci. cOm a campanh'- [1,,' r ',� _I!at')y vasao ca _n a, a como em r,e- Arida inaugurou _ él terminal
, INDUSTRIAL 'l idade

_

os seguintec; triDulan-'Cito de yo as �nas do pIe-

t popular
a r.eis de : -, 01, ,

r"mlil
!'lação a. Cuba, por não cçmhêce� petrolífera e oleoduto' de Ca' Ir:'

-

�, I
tes. comandantes Manoel Car-l!fu,. selS de _J8.neiro Pro}.,i- l-:J),ã pela. manh�, '

•
.,... _16e,t -

r?"� bem a q:',lest�.o", pois 3.S 'no- dia, <?uj� ,cons.ti;üç�o 'custou 1=
JOINVILLE . SC �,I"1S Pinto e, Jacques. Torrec;participará da r, :r ()' 1, m ho- tlclaS a respelto eram de "agen- '{37 m:llhoes e 653 rml dolal·es, '!:!.!!���.u.�';" •• E_ Soares; RachotelegrafIsta Eel.

-lANTE-PROJÉTO
Bras'}"

na C'
lIa, 26 (Transp) - Falando a U�I o líder do PSD

eSSe ama:a Federal, sr. Martins Rodrigues, afitmou que

país �arhdo estuda com empenho a reforma eleitoral no
foj 'c en�o em vista os resultados das últimas eleições, Já

onshtu'dde estud
1 o grupo de trabalho pessedista encarregado

lUa I'
ar o assunto, elaborando um ante'projeto de refbr·e eltoral d

-

, ,

do país,
epOlS de ouvir todas ::1S correntes polilicas

.

menagem a, memor:ia <ias mo!-

I
tos da intentonfl, de 35,- Tam­

bén� o pre::n�::- _Hermes Lima es­

tara no RlO' _loJe. .

S. PAULO, 26 (UP!) O
jovem João Moreira Sanes,
que figura entre 'Os passageiros
mortos, era sobrinho do' Sr.
Walter Moreira SaHes, e;':':'I-1't­
nistro da Fazenda_ Maria An'
drauss, era espôsa do en2:e­
nheiro Roberto Andrauss, 1\1'3-
ria Mignoni era espôsa do
maestro Mignoni, Antonio Cos­
ta e Ciro Costa -erron empresá­
rios da peçGl em

-

exibição no
Teatro ,Paran:iount nesta ca'

pitaL

S. :PAULO, 26. (DF1) - Dois
dos- quatro tl'ipulantes do Cess­
.na já fOl;'am identificados, s�..­
elo: Sydney Eduardo Medina e

José Luiz Werneck. Presu:110-
se que o desastre te'nha se Ye­

'rifi,êado precisamente às 9 ho­
ras e dez .minutos, pois o co­
mandante do avião da VASP
111anteve contacto com a i'c::re
de contrôle até às 9 horas, 10
minutos depois ocorreu o 2.C1.
d:ente. ,

, ....,.",1" '.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



t SUCURSA't· EM c

I'f SAO BENTO DO SUL i

I'�
,Aa�NOIAS Na RIO DE �
JAN,EIRO E S. :fiAULO:

I'UPRENAES - Rua Mé' 1

'Xioo, 54 9' andar
IUo Rua 7 de Abril,
161

.

- 5' and, S. Paulo

;Ag'�ncla. em Pôrto Alegre:
PROl"AL Propaganda R"'·

Ipresentações -:- Praça D�. �
Feliciallo, 15 _ Conj. 11 �I

ASSINATURAS: �I :Anual.. .. .. Cr$

2�OOO'0')1�
Semestral'. . Cr$ 1.200,00
t-I. Avulso • C:.� 1O,QO
,Altlt'asadif. . Cr$ 12,00

I
Dtreção. Redação� on-11""'as ,- "�. Abdon B.'

�
..��i;?�?!?�.:J
nnformações úteis

FARMÁ(''IA,-{
IDtE PLANTÃO
ES.tá de plantão hoje a FAR·

MACL'\ SÃO LUCAS, à Rua

�/;)scondg de Taunay - Fone:

I2-- 3-5.
I

,
,

�MPOSTOS A PÀGAR
- Na Prefeitura Municipal:

'fax:.. d'Água (20 semestre)
- Na Coletoria Estadual:

Imposto TenitoTial (2.0 se·

,mestre - sôbre terrenos si·
ruados fora do perímetro
urbano).

LIMPEZA púBLICA
Em todo' o mumClplO de

joinvi11e (perímetro Urbano,
Distritos e Zonas Rurais) de·

vt-.:m ser feitas as limpezas dos

pl1sseíos, testadas, valas, rios,
etc.
EMPREGADOS
}\frENORES
.Até 31 de dezembro deve ser

.�entregue à repartição compe'
bcllte do Ministério do Traba­
lhe uma relação em duas vias
de todos os empregados meno·

,r-Cs. Esta relacão está isenta
t�e sêlo.

J

i FO,!'OCóPI_i\S
fORNECEMOS
NA HORA

�------�--------------_--I�,

I
\
I

! '1
A construção do 1 j

'Qossa Catedral é fru- \ I

to de pensamento ilu- l
\

'. minado 'por 5 e n t - �
mento. 1A Conlissito. �

\

PRÓ-CATEDRAL
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A NOTICL\ S. Awl
.

A.'
.'

� ,,�

---) CARLOS FICKER (---. dizem ser muito parecido. Isto, faz-me bastante prazer de
poder-te ver ao menos em retrato, já que não posso ver na u J

Di)t@qtrJ:r-Superintenctente !.'! Recebemos com YÍ',,0 interêsse a notícia ele início do realidade". . . . . . . . . . . . . . .

chilena. íntitulada "Estudics sobre ei COfi' ,U;"t Pllblic e!O
}li';;,;:aVàL PEREIRA ;;) exame. e consequente, .ínventário da cor,respondência da Esse anunciado pintor da Baviera é João Maurício Ru- O autor e o Dr. Jose Morell Romor .... Jun�l1lo" aÇáo

1.'.
d d C' t S d r b

"" 'J, antle-
.

Diretor Tesoureiro "Mana Chica", isto é, da Princesa de Joinville com seu ir- gendas, nascido em Augsburg. de estatura alta. rosto com-
o

-

a or e uprerna f'! �'U a, 01'3 no o"ili "'0 rnagist
ADEMAB GRABL mão o Imperador Don Pedro II, cêrca de 800 manuscritos, prido, bastante barba e cabelos louros, segundo o "Regis-

O sistema judiciário estabelf:cido'-·'p;.>�· ' ta·

Redstor: H. LOBATO de 1843· a 1891, existentes 'no Arquivo do Grão-Pará. tro de Estrangeiros" de maio de 1825, quando rczressa a ,
cubana de 1940 encerrava ef�t!vas n-a":mtt'

a consti!,,'.
�

�- �

t' divid
. .." ,. as P:tr ·'Cau

Devemos esta iniciativa louvável ao grande historiador Europa da sua primeira permanência no Brasil. os .n 1\'1 uais e para a mtegndaJe Jas' a Os dr .

de C'!'_ atuacão deoendei . '.' Cortes de' te!·
e jornalista de Petrópolis, SEr. Guilherme Auler. Existem A 16 do mesmo mês de fevereiro, outros pormenores da ::., .'''', ''':r U'''. uern cs Cl['t;.lt;::S hun�� JUsti
J2ÇOS dp .parentesco entre os dois ramos da família Auler visita do pintor alemão surgem. Diz Dona Francisca: "A zes eram nomeados e promovidos segul1rlo·anos .. Os jÇa,
d P trc l'

•

J' '11 R d
.

d' merecim",n. to. Os membro.s da Cj'!"L,> 'Sllll)-r�lo Crrte..;o Udl.e e ropo.ls e de Q,nVI .e_ tua carta que o ugen as trouxe-me, am a que nem. curta, .

-
-

"m
"

.

Johan Heinrich Auler veio a Colônia Dona Francisca em fêz-rne um prazer imenso, em vez que não te esqueces da. . pelo Presidente da R�l?�lblr�a, pi'OYinh�m de �,flUro.eado:
29 de outubro de 1853 com 21 anos de idade. Vieram no tua Mana Chica, que sempre te traz na memória, com tan- nomes altamente qualificados 1'; pr-oposto� u�a hta d:
mesmo veleiro "Carolíie" os "Lasperg", o agrimensor Au- tas e tantas saudades e bem vontade de ir te ver". Pfor .um cOlAegi? autôndomo de m?gist!."ác1os, ;d�����iltarnen�
gust Wunderwald, Johann Gottlieb Stein, OUo Lauer e Na .mesrna data, a Princesa de Joínville também escre- f' essG�·es.. s�lmB�:!l'O, na prauca, embora s�b oS,epi'l).·
outros. ve à CUNhada, :\ Imperatriz Donna Theresa Chrístína, e 00'

e.to regime e
.

atista, o .povo cubano goza�'a da
o llUPer.

J.. H. Auler assumiu logo o cargo de professor de co- menta mais: "O Rugendas que vi há dias, disse-me que ête de uma IL!Stlça mdepende.nte e Imparcial.
a j}rctecão

légio e agente do correio no núcleo colonial. i�stalana<) em (Dom Pedro II) tinha mudado muito I.I,.ÇI realidade. Ao ver
O melhor exemplo da SI'

"

seguida a 'primeira livraria de Joinville , Faleceu no Rio o retrato que êle deu-me, achei-o magro e 'muito grande, o tuaçào atual é o próprio I te ignorados.
de Janeiro em 1869. que fi-C! fêz bastante prazer.". . .

. Fidel Castro. O único

pO'! Paul:::tinamente
O historiador e jornalista da "Tribuna de Petrópolis" Em carta de 6 de maio de 1851 diz Dona Francisca: der existente em Cuba sob de JUizes foi se dO cuf]lo

Guilherme Auler, que tanto tem feito para escavar -os
: do- "Muito agradeço-te cs vistas de Petrópolis. Vejo com rego'

seu govêrno é o "poder re- I
elo atraYés do e! o reduzi-

t "e" .

histé d id d de" z.jo imenso, que pensas sempre na tua querida Mana ChI'. volucionário", conforme as- p�I'seau"·.��A i\�'J:'U.rgo. da
cumen os. ref ...ren...es <t .! .0I'l;} essa CI a e e v rane;o, e ... '" -" �::, oe - c - •

,
•

d b
.

'" ;U'V. "UttoS dO.
descendente elo outro ramal da família Auler, que imigrau Gl. Ela não cessa de falar em ti e sobretudo de pens:;n

SlData I) maglstra o cu a· encontram·se nas . �Ies
da P�hem.\I1ia para Petrópolis. e :1inda não perdeu a eS1'luança de ver-te um àia e abra· no. O que resta do si"te-

I'
Outras er:carterad6usoes,

Transcre.vemos a seguir as observações sôbre os. arqui- çar·te. "K no dia seguinte, volta ao assunto: "Muito e
ma jucliciár' o é um arre· qLle :'lOda estão n

s. Os

\'os cheios de' infoTInações preciosas. .muito te agradeço a 'tua longa .carta . e as lindas vistas de mêdo das antigas, côrtes de CIO de sna athid � exerci·

.Nascida um :mo antes que o ll1oJ;laJ;'ca, em 2 de .agôsto Petrópolis. Elas encantarf\m Joinville e como artist;;l que- justiç;;., op�ranclo em ciro

I meros tít�res de �� São

de 1824, a Pónces:;\ Dona Frm�Cisca serupre vive lig,'ada ao êle é um 'nonco, pode bem apreciar a b;;leza dos .s�'tios que
CUIlstâ..l1claS de' Ínstab'íli· sa. todos suhmis � faro

P dde db' ,h "'d sosos
irmão, por laços afetivos os mais estreitos, servindo·lhe ..habjtas. " . ...

.

' a '" e . e a1XO u<:: um re- OI ,rane
.

ades ordena� ar·

mesmo de conselheiiâ e confidente íntima. Aos 19 anos de T:r;ata-se de vi·stas d:tguerreótÍlJos de Buvelot & Prat do gime sanguinório. É, en· prat�ca{!a:; pelos fi .ou
idade. cm lo de maio de 1843. casa-se com 'Q terceiro filho ,. núclec; germânico, criado nas terras particulares do Impe. tretanto. s.egundo, o Dr. dOe fldelo.cOlnunismo�'
do Rei dos Franceses Louis FiHpe, o Principe de JO;.nville, rador, tiradas em 1851. Quem sabe, se a finalidade não é Morell, ."um poderoso ius' om o tempo a .

François d'Orléans, e se transfere em definitivo para a I também estimular, servir·lhe de exempro ao desenvolvi· trument0 para a sovietiza· nrocessual ê c � revl�o
Europa.

.

mento da Colônia germânica de Dona Francisca, desper· çãó d� nosso pqís". d�ci<h·.io foram tam�r: Ju.

Mensalmente, entretanto, aproveita 0S navtos da caro I taudo entusiasmos para a emprêsa? Alí, estão em 9 da- O p r o cessamento da 1�ngUldcs. As sentP';x·
reira ou através d.e portadores, e escreve ;'.0 irmãCl, longas I' gaerreótipos, os sinais msofismáveis do sucesso da Colónia transform'1cão do sistema � sao �..)Je proferidas

- .. ,as

d
. .

d'
-,.

J

C b 'b d S�ml'n· f' I Com o

cartas, quase. relatórios sôbre a política internacional. �, e Petrópolis, E por que não imitar, não seguir o exemplo, JU loano em u a o e e· . _oe · ...e ec 10: "re
Assuntos mais diversos enchem páginas. Nnm primeiro nas terras catarinenses cio dote imperial? .

..
ceu a uma cronologia. Pri-' 3. j::ossibil'dado, de

'Vogada

'd' d 1860' d
.

"d�'
,. T> f l'

.

'd'
'

j d d' lneu·-"ill.ente anarf>'.ceram O'S Quor tiDO de re�curso_qual.peno o .:\.te o ano ·e. estacam'se os eplso lOS, rntLm05 ,OI' e '.z CalDO enCla, c es e m.arço .esse mesmo .ano ..,.. '-" y - L'
_

..

para: o casamento da outra irmã. a 'Princesa Dona Jannária; de 1851, conduzidos pela barca. "Colon", os. pioneiros gel"
tribunais revolucionários, O clda?-ão cubano dos

os inC(dente-s ainda hoje selo divulgados e muito detl!rrpados, mânicos iá se .::>cham estabelecidos, nas te.rras da Pr:Í1:lcesa Que condenaram 500 parti: cl::s ,�tuaéS l�conhece sua
1
que provocam a partida do Brasil, do Conde de Aquila e de Joinville, onde irão repetir o m;.lagre do trabalho pers�' dários de.FlilJgêncio B.atis· P!�C::Ula condIção. Nãohá
sua espôsa; críticas acerbas 2 POlít1c:,. dos inglêses; julga- verant� e da obstil'lada íé no futuro brasileiro.

.

tet, em apenas alguns me- ddireltos a serem �clama.
mentos e impressões íntimas sôbre pessôas; conselhos e Decorridos anos. encontra-se na corr:esDondência da' ses. Foram. contudo, anun . os ne�n r�cursos contra a

normas de vida para o 'irmão, que vive semi·enclausurado Princesa Don;:\ Francisca 'uma notícia de muito interêsse pa'
ciados como institu;íçõ�s up!'essa0 Imposta pelo

na Quinta da Boa Vista; negociações para 0 estabelecimell' ra os. estudiosos e da nossa bib1i0graFa. Em 7 de abril de t8J"Ilporárias. as quais, abo- gllne; Aquêles que am:
to da Colônia Dona Francisca, nas terr2.S catarillenses do 1858, informa a Princesa ao irmão: "Por êste p'aquête, vai lidas dura'nte certo tempo, Sç reoelam contra Fidel
seu dote; e, fInalmente. excelentes informações e comentá- o pintor .Mr. Eiard, homem de Llle.rtt0 bastante. Recomen- retornaram à ativjdade pa- Cas{:;'J sabem que o desfi.
rios sôbre acontecimentos e política n:;;. França, Portugal, do·te que sejas bom para êle; pode ser útil tenio mU.ito n o julgamento dos "con' TI? <es reserva um mude

Esp2.nha e Reino de Nápoles. taiento e sendo homem hC>Drado". t r a - revolucionários". Os
. r:s�o. ,A alternativa�da \�.

R€cém·chegada na Côrte da França, a Princes.a brasi, FraDçois Biard viaja, no navio "Tyne" com esc:..la no princípios costumeiros de tona e o "paredón".
leir3 não esquece SU2 cidade ne.m a. residência; logo, a 28 Recife, e chega·:-o Rjo de Janeiro em 5 de maio de 1838. prova e procedimento ju'
de agôsto de 1843, encomenda duas paisa.gens do pintor Tau- Dom Pedro ultrapassa os pedidos da sua ·i.rmã. Hospeda o -meial não mai:s são respei·
na}'; o ;Palácio de ,São Christ6vão e o pan0rama do Enge· artista no Paço da Cidade. a exemplo do que fizera com o tados, fazendo da defesa

n110 Velho, divisado do quarto onde habita, em solteira. pintOT it:'lia'uo Alexandre Cicarclli e o escultor alemão Fer' quase um gn:acejo. Ta.nto

Em iülhG de 1844, participa com saud�de: "Recebi as vis- dinand. Petlrlch. E lhe encomenda de iníCio dois quadros. nestas quanto nas côrtes

tas de Ta:unay, que me fizeram pena, vendo lugares tão os retratos da Imperatriz Dona Thereza Christina, com tra- ordinári;;ls de justiça, os

che:.os de lemb.ranps, agradáveis e tristes"... .ie de gala, e o das filhas Don� Isabel e Dona Leopoldina, direitos e a dignidade do

.

Felix Emile Taunay, diretor da Academia Imperial das juntas. Depois de concluídas essas duas telas. chega uma homem �::;" rnmpletamen-
Belas Artes, professor de Pintura de Paisagem, chegado ao nova encomenda: o retrato de Dom Pedro II, em trajes "f'!�FW1'�.
Br3sil com 20 anos de idade em companhia do pai pintor majestáticos. '

.

de batalhas, Nicolau Antônio e do tio, o escultor Agusto Ppr êsses três .retratos, François Biard reoebe da Mor·
Mz:rb. todos da missão artística francesa, desde a Regên' domi.a da Casa lir..pcrial no mês de janeiro de 1859 a fa-
cia acha-se na intimidade 'da Família Imperial, corno l.\ÍIes· bulQsa qUantia para a época de R!;. 12 :600$000!
tre de desenho e de Francês das Princesas e do ImpeTador. Bird publica um cuTioso livro, no seu regresso, em Pa·
Mas onde estarão hoje as suas telas, o Palácio' de sã::> Chris· ris, ':Deu.,'{ années au Brésil", volume de .680 pág.inas c malÍs
1óvão e a vista do Engenho Velho, encomendadas por Dona 180 ilustrações, muHo sa:borosas c bem pitorescas, pelo tra·
Francisca? co irônico e mesmG caricatural.

Em,7 de fevereiro de 1847, escreve: "Hoje devemos ver
J

Assim, com sua .costumei;r:;t. generosidade, Dom Pedro
um retrato teu q'ue um pintor da Baviera quer me oferecer; II atende 'os pedidos da sUa Mana Ch'Í:ca.

Texb
de MOA("'IR

PROCóPIO.

rr
Acabo d";' ouvir nesta Ína,

n�,ã e�iEmdente de 13:;1-
tão alheio, como o pO.!fier' de
Cristo, . r. todos êsses terr.otes
de bombas megatõnicas! _

..

à palaVTa inflamada e pro.
fétiCl;I, de Alziro Za1'ur, o·
nosso Mahatma Gandhi,

.

e

fico a pensar que de alguma
forma tem razãg 'O' nosso

EDITAL PRAÇADE
(:) Doutor EDUARDO PEDRO mts. eOni terras de Emilio Bu·
CARNEIRO DA CUNHA LUZ, blitz lado Leste, e a Sul o tra·

g·l:ltz de Direito da 2a.· Vara 'dai vessão dos fundos com 18,00 mts.
C€:lUa:rca de Joinville, Estado de com a rua EiJitacio Pessoa, Con·
Slmta Catarina, Brasil, na fór·, t€�1l:0 a área total de 448,00' rr...e·
ITII'!. da lei, etc ,....... tros quadrados. Parte do imovel
FAZ SABER a tedos quantos registrado sob nr. 12.557 a fls.

o p·resente EDITAL DE PRAÇA 168 verso do liVTo S H, do cartão
·CQm o prazo de vinte. (2G) dias rio da 2?.. Circrmserição de Imo,
,,:'irem <ou déle c�nL�.ecimento ti· veis' desta cOnUtrC;L Avaliado em

'ifU'em, que no dia vinte e sete cento e vinte mil cruzeiros (Cr$
ean elo corrente mês e an.o, às' 12V.OOO,00). 30.) - UM TERRE,
1l.<tJ.,oo horaS, á parta princiP2J.l do' Nü, sibo neste Munieipio, fazen·

.c>tilificio do Forum' -local, á rua do frente a Norte com-aO,OO mts.
P�"il1ceza Izabel, o Oficial de Jus· pa.r� a rl'l.a Presjdente Arthur
th;a dêste Juizo, .levará a núbJi- Bernardes, tendo d.e· u..'1l lado a

co pregão de venda e' arre;lata· O{ste, 28,00 mts. com ter'ras de
,,f\O, a quem mais der e maior Anibal Massaneiro e de <rutro
l:UlÇiO !oferecer aeimr. das; rf:3' l?do a .�s,tli com '38,00 mts. com

ptctivas avaliações, os be!1s imó· !tern\.s de' Ba'rtholdo Ai'Le. fa·
·v€·is abaixo descritos, penhora, ze-ndo o travessão 005 fund-n a

;:1cs a FERNANDO PINHEIRO Sul cnm 30,00 mt;;. com a rua 1

p:r Carta Precatória expedida. Epltacio Pessoa. Ccntendo a á·

I'Xl.tI. ação executiva que lhe móve rea de 840,00 mts quadrado-s. Par­
'�i:arner Ebcrhardt, TI? 7a. Vara te do imóvel regis'ó:rado sob nr.

üJl:e'l da comarca'-de São Paulo. 12.5197 a fls. 168 v. do livro 8 II I

"�{).� - UM TERRENO, f;âto nes· do cartório da 2.a, Circunscrição I'te; Wrunicípio, 'fazendo frente pa· ele Imóveis desta Comp.rca, AVéI·
ii."· lt rua P.l:esidente Arthur Ber- liado em: duzentos e vinte m.il

nr.rd,es, com 12,00 mts., f::.zendo' c.ruzeiros (Cr$ 220.000,00). TO­
ililndos de um lado com prolon· Tf.L DAS AVÀLIf,ÇÕES: CrS ..

[:2mento. da Rua São Paulo com 4.1:0.. OOC,C)o". E para que chegue
.zij..(l4) mts .. e de outro' lado OO!l1 ao cGnhecimento dos interessac'.o:;
2íl.ro mts. com terras de M�ria E' nÍl�guém p:Jssu �Jegar 'ignorân·
.'l::' Lurdes Ribeiro, fazendo o tra· ci.a, expediu·se O. presente EDI-
....e.;;s[w dos fundos com 14,OD mts. T_ll.L DE PRACA i}. ,omros de
c:m a Rua Epitacio ?eswu. igual te0!'. que ;�rão publicado5;.e
(;eutendo a ál�ea totn! Je 36'1,00 j" aiixuc;c', na fórm" da Lei. DA­
'iÚet.s. quadrados luais ou me· DO e passado .�1'Z5tP. cidade de
J:.m. Pm'te do imóvel registrado JOil1vi11e; aos cin{:C) (5) dias dr,
;,;,,1) 111'. 12.56'<' a fls. 163 verso mês de novembro ('.0 anJ de !:'.l!
.'\<l,livro 3 H, do ulr(.úriu da 2a.· D�vec=tos e se�ooDta e do·

prcunscrição de IL..�"'Cis destf (1962). E.;, Rcd:rig�' 'de Oli.'eir!'
OQ;nnrcu. J'\vallUdo (!!l1 cem 11111 ,.LOi,:.6,. Est;;rivão, 'o ctatilograJei e

(',r.uzeiI'�s (Cr$ 100.000.GO). 20.) _. suosc,<::,i. (85S.) Dr. Eduardo
UM TERRENO, sito nes{e 1\1u· Pedro ClHUeiro da Cunh.a Luz __

Jli{!.ipia, fazendo fi'entt) "$t:) Nrrte Juiz de '0jrst.to' ela 230. Vara. ,(pô.

&H}.fa a rua presiden{ér Arthnr los afi!1�l). CEJ;<.T!DAO. CE.RTI­
�rnardes, com 16,00 mts., fazen·· FICO, .que a pi::esente é

C(}'Oi:J.!():() fundos em um lado a Oé�te au;:êntk�, elo origii1�L1; do que
-lll'ill 28,00 mts. com o prolonga, dOU, i�, ,JoinviUe. 5 de novembro

l)')"n�;o da Rua São Paulo e de, de .. lQ';�. O Escriv':1o Rodrigo de.l.
ct:.tw lado t2.1Y,bem com ,23,0'0 ,cOlive;rá Lobo.

.

",ir"'''
"

......u:"", . "� ..

ro
tos coloniais.»
E :lJogo em 'seguida, maIs

L'1cisi;v:o ainda seb:re (]) �apel
humanistico da 'pequena mas

heTólea Luzitânia:·

-"Fortuga,l libertou a· hu·

manidade da miséria da au­

t3.rquia. NUma eccmrunía pri·
mitiva. limitada ao ambien·
te naÓional, o homem só
desfrutou aquileF que as·

terras convisi:nhas prOduziam.
O ço�i:o mundral: po· ..

rêm, tornou o consumo dos­
melhores produtcG de t0da:,>
as regroes do globo' t!lma
cc'usa nátura1. O Brasil le·

vant(i)u o. nivel de vicia d'Q
mundo inteiro. 'O açúcar
brasileiro revôlucionou a �o·
ciedade humana mais pro­
fu.'1darnente do que' muitas
do.utrtnas filosóficas".
E ipós essa leitura eu me

pro-gunto: -. e oélIl$t'lqueacia
dessá incursões a ferro e fo·

go, o que resultou dessas

conquistas hispâniCas? Na·

da, 0'1.1 quasi nada. Ou, por

oi.ttra, o esf?ce}amento em

vinte e poucas republiquétas Ique por aí repontam ao mar '

..

I o
POvo\) em dizer q11e Deus é
b.rasileiro. Que poder, por;
,mais diabólico e' destruid01',
poderá abalar essa fortaleza
dos qu.e creêm na vida eter,
na nêste m=dc poderá me·

.

tal' a stla gloriosa soberania

que é 8. do espirita?
-'(Brasil,C,o-ração do I\'Íun­

do!" - eis "que, com as "re­

ligiões irmanadas», de h�,­
mtúto Z.aTUT·· pensava em

congregar'bdas as igrejas e

seitas e"Ãisterrtes, sôb uma

única
.

bandeira de Pr.z e

Amor, muitô antes disso ser

programado pelO COl1CmÓ
Ect:L.�ênico que ora se Te'.úne
em ROIua - denominou o

Preside;ite da LBV nossa Pã·

tria. atreita a índole afetiv�,
bêa e mansa de seu povo e

8. c.onfig�::ã!) tie 1ml per·
feito coraçao dado pe10 seu

contôrno geo�.ráfico. "'F"aís
do FutUl'O!'; - esC"eveu See·

fan Sweigt m.l1li adn:in1vel
l'iHO escrito c:Jm palaV1'as
que vale!ll p:lT uma oração
de fé, c últtmo saído de sua

pena varaz pouc.o runtes de

ter de escolheI', éIe e sua e�'

posa, esta terra de sua. elei,

ç§o pnra {} seu clra.'1láticJ
derradeiro tÚ.illU:lO.

/"

E, sôb o bnpacto destas
dôces ou· :melaucólicas emo­

çces que me falam 3'0 cora·

çãõ e ao sentimento de ca·

bOclo, é que abro êste llvr:J

l1ito menos l1llGl.:"a.,.'Ü]]:lOSfJ sô·
bIe nos3ã teIT)). e nossa gen·
te «,0 Rio Grande do Sub

que escreveu êste - p-r si:

ni! também Gutl'o alemão -

o �nr. WÔ):f?ang HJfmal1Il
Ha�"11isch (que já ar..teJ !ar:­

cára t11n outro sôbre ó Est.

de S. Pa�lo). E aí i pl1a.
500 VOE lêr:-

,- �
$. «

"Os galeões de ontras na·

ções levavam a bordo cou.ra·

ceiros e sOldl'cdos, mosque·
tões e pe;:ü'.s de arti111nria.
Os uhü':alg:sn ef�panhói.s só

c()!1heci:an� um2. finalidade: a

conQuista. R.0Ubó e saquei
cn.::rrcganJ.entcE de ouro' er2.�
1'"' resulttad.o dô t:ilis pirata­
!"i8S. despidas "de íJ.·l:!9..1quer
E'2!JS'J. c�nstrutivo - a ;?,'uer­
rn P€13� .guerra. j\1"a3 o pê­
qu�no po,-o português c910ni·
zava no yeTciadeiro sentiC:O
da P'llll.vrR.�· F2:�.a plélnta­
ções, cUlti';Tl a terr8.. Ps

náus; 114)$itanns vL.il:a·;u CO!l.l1.·
semeptes e gado, CC'!l1 f�r'

ran'Hlntp.s e olltrà" 'Utellsí.
lias, 'e voItavml1 c.Jm· pro.clu·

fi €1 S P I T A t SÃO t lT C A F;
,

CfRTIRGlA _. MEDlcrN.4. - MÁTERNlDi'J)'F)
CI'R.URGT A Tvrr::rnCTN'.AJ" DE TTRGÊNCIA - nXINOTERA·
PIA IiIOKPITALAR E A D01\nCíLIO - RESSTJS'CITADOFu

! _. RAIOS X - RADIO'TER,APIA - RAIOS ULTRA·VIO·

! J,:w.'f>A E TNFP,\·V"!B.Tvrv.T.t-To ,- BANCO np ��NGl(j� -

I·
O'R,1iOPEDTA E TRAIDn'T1nTDGH. CO''11[ T,rf:�A 0RTO·
'PEDiCA T'ly.;-; ALRi'i:V:·COMPE'R - SECÇAO DE MATEP"'l',n:·
DADE COM MODERNA SATA n� T'A.R.'T'()� E BEP'(�)i­

\
;?,IOS - ESTUFA PARA REC'H!'\!j·NASCIDOS DRBEIS

\
"

---- E PREj'AATUROS
.

I Ci F-Jo.51Jital Está à Disposição dos Senhores Médicos

( � Todas D(men(].3ncia.� ...,- Fala·se a' Língu.a AllJmã

i
. , AVENIDA JOãO GUALBERTO, 1946

I CUi'itib-a � JUV!EV@ - Pcr<Cl�ó
: TELEFONES: 4696 e 4697 (ÔOM R:l1;DE INTERNA)
1'_ ,;

�-�--------"'��-.----�--�

I
Mandado de
'Se-guran�a contra
o 13�o salário
B,'asllia, 2(; IT:r.ansp) - O 9'U'

piremo Trib=al Federai deverá

julg�.'.' hsje o mandado de segt!!­
rança h;n:petrado pelas empre·
sas contra o decimo terceiro mes'

(� sa1.ario. O Tribunal designa·
rá o substituto do Mlni·stf,-'

Cunha "MB10, que fo.i designado
rE.lator ·�da

. muteria e que alegou
impedimento.-

pa C01:l0 conseqllencia de
11:na ÍITupçã·:) vu1!::ânica. A

pr.óP#a .grande repúlJlica do
Nm'ile", ·não fugiu' a ,es'ba ·con·

ti1lgÊnnb ,da ambição- �
.

do .

údio. ··Sendo territorifl.l:mente
mui:to illen()S do .que oBra·
sil,. �Ó ampliOU a sua. ãrea
de que hoje' d,esfrltta me,

diante o impulso de exttermí·
ruo ou de ·anexações oomvul·
,.s"6da de 'O"'J!tras COlllunas,
tais como se sa-be, O.TexaS' e·
'OI. Catif;'lnia e

.

agol'[!
.

mesm.o

a ]5resenc.i:amGs querer- ;bnl­

pâr o seu imper1aiismo des· \'
mediu' e egoistico a =a pe· .

quena nàcionalidade, haja
vista o que está aconteoen·
do á. Cuba, como a confirmar
não haver desgraçadamente
limite á ambição <!los que
tudo têm OI!! possuem.

.

Assi.m. no, panoramà.mim·
dial ou re1j;rito ,ás Américas,
façaJ:noe. ptr justificar .o con,

ceito aue temes merecido'de
putroo

-

povos em. podenllos
seguir sempre o autGdeter·

l.1ill.iismo qllC, sem o saeriifi..

cio' doO. sangue'. alhe�o, canfi·

.gurou a estensão estupenda
de nosso territ6rio onde.
com a cruz de CriSto; tôdas
[G seitas e tôdos os povos
p:Jodern conviver em alegTia
e bof'. paz.
Porque se o Paraiso está

€:ln algt:J;l1 rugar,da terra, eu
.

diria situar:se aqUi! - lá fa·
zia o cronista de antanho,
anteCedendo a verificação
éiJÍe hoje, cem isenção e ver·

'dade; podemos formuÜ1.r,
co-nstatando o papel que no

drama mundial ·nos foi con·

,.c-.e.d:icio desempenhar pew. Di·
vina Providência, fazendo·

nos crêr mesmo ser Deus

'brasiieiro!

....__----_....-------------�--.._----��.-_.----------�---

-

�res'?giar o SESI e suas
'TIlcwtlívas é dever de todo o

traba.f'h.ador da indústria, p�i\
prest:grando o SESI estaní
prestlg1ando uma instituiclo
criada para o seu serviço,

'

1
I
I
I

No curso das suas <4ocuções que o Conselheiro de I

Estado da Suíça, sr. A. Chal.'mm�. chamou de "Observa· :
ções superficiais"; esboçou-se agora o tema "A Vida e o IT€.mpo", 110S já conhecic1.cs ':Encoutl'Os Internacionais de

Genebra", ,uma organização qU2 reUl1':! .pessoas de várias I
..,.�.gqJlê.rf1as��.P;)P\ discuÍ.i.l qu�s!ões palpitantes da nossa

IC.pCL8. Déa::'.iu-e 'as personalidaà3s de relêvo que tomam
I

parle nesses debates, figuram o P;:ofessor Schelsky, de I
I

�MiÍnst�T, sOCÍóh,iygo e membrQ hOl};:>rário da "Sociedade I
América Latina de "Sociolog';'l," e o Professor Feldmann, I

de Bonn, famoso pedagogo e conselheiro da "Goerres' I
gese.).lschaft", ass0ciação' catól�cJ. para o fomento das I

I
I

A época cm que vivemos impõe i::s gerações novOS I
'pmb!ernas, em c:orÍ:sequênc�a da crescente\duração da \�. I

·

da \L�u,rna"na, sobretudo à familia, sem a qual não podr I
I

desenvolvel:-'se nenhl.lno·� criança. A tr:ansmissão da eXPe- I
riêncíu da vida dos mais veLbos ::!..)s mais jovells che"aa I

a ser uma questão, ten.:'lo em vist:.. o progr�ssO rápido IIi. que põe sempre uma dúv(da naquilo que traz de nóro.
I() sociólogo fral'lcês, sr. Cllauchard, declarou em pa-
I

ris que a vida humana é uma r-onovação perpétua que se I
efetua em· ciclos, s'empre em relação ao seu ambiente SO'

IIciiü. Assim, a tareb; de formar condições sociais é que
·

Gferece � cada homem a' possibilida�e de uma ev()lU�� I

pessoal'l ,E o ql!le vale 'par:u o partIcular, vale també '1
para tôda' a humanIdade, razão pela qual devemos. fa· I

· ci1iiar um nôvo 'ii-al6r à lei eterna do amor entre os seres I

I

I

ciêncIZls.

humanos.

·
C('I)HlO ps{cól'�go para crianças, o Professor Piaget sa:

lientou 'qu'� a' 'inteligência é inata, enquanto que o pen
· sarnento da criança se desenvoh'e num processo longo, o

que demonstra a importância do ambiente sociaL
<.

E e��
o �x'presidente d:;t.s ferr01;ias franCCs<tS

'.do
álador d'à Euratom, sr. Armand, na realidade o tipa

"t . , '" 'd
" como uni'

ecnocrata , CO'l.1SI· erou o amer ao proxlmo .'

..

. d3 nossa
neceSSIdade ",Pkmetári''1'' o 'cú'o rpvela a CI1se .

,
". '., ,'.

.. , J '- �

'0 e pelt
opoca, 2l qual eXIge novos métodos de ec!ucaça '

.

I.
.

.

. amor rnu
s.amehto, baseandf>-$e, 3mbos. no respeJto e no

,"
.

. .

•

r" rUlSlJca, 1
,

tUOS .. D;'! nada. nos vale Ulr� "desespeJ."3"aD, s caril 1

{ a:ü;:ccu o sr. ChaVCU1TIe: de\'emos V811Cer aS per ..go.
oa :

, . , porelO
.

, o nosso otnnlsmo, o que a cristandade nos pro
e a 1

As conclusões dêsses debates levam a crer � flIt :
"-

d 'I' t nasnOSS3Y'lç<)ll5tltmçao 'e urr:>. ordem soela JUs a .

"pão se IbTe;; fa'velas, por exemplo, llào ·se.rá alcançada ,5- do l!O' 1
.

. .
- .' a' fa'�lacilo 1recuperar as COl1alÇoeS necessanas '''', es·

· ,.
.

.
. talarem I

mero emtre <,5 crian"3'5, isto é, se não se InS 1
�

l' eoto. I
colas adaptadas ao processo de desenvo VIm I '

•

�l
�;,----------------
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! Ginásio 'Prof6 JOSB !
,i Elias Moreira' I
-

! �\oS) �
';; «('1 : :J ) NOTURNO PARJ.\. MAIORES D�r!',,)· �
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,;;SA.-O �
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, d deZe,,·· �, i..... h'
. - 'te 7 e �

,
•..!" l h ,-se 3 lerras as ln�crlço�<; a

dO' :
} I; ," 'horálo das 19:30 às 20 h�ras segtlin!;)S pr'. �
\:= '-, ,rlé\tos dev'2rão apresental OS

da Ci�O de �
•. (' r' rtidão de Idade - Dlplan:HJ "nl'.!O� �

f· ! n 1 '. () -- oi ado ele Saúde e Vacina - P�·';:;ejtof· �
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Desejai 1\mpliar.

'RIO (Ag. Nac.) - A tativas da indústria
-

side- " denciam ao recebimento Assim, o rateio sucessivo rá o problema.. E essa am-

,propósito do recente rea- rW:gicª, constitue, ainda
I

da produç�o �nsuf!ciente, a da produção que não au- pliacão é impossível se nãe
justamente verificado nos hoje, um. dos maiores pro- , preços mars inferiores aos menta na escala necessária, f6r -adotada uma politica
preços dos produtos da blemas da economia nacio- �o �ercado llltern,:,;clonal, por um número sempre realística de preços para

o Companhia Siderúrgica Na- naL O consumo do aço ul- impos O' estabelecimento maior de consumidores, a produção siderúrgica na-

cional, seu diretor-comer- trapassa largamente a pro- ao regime oe cotas. conduz a cotas indlviduais. clona!' pois não haverá co-

cial, economista Jesus Soa- -

dução interna; por outro cada vez menores. Sõrnen-

IlUO
reinvestir, se' as vendas

res Pereira, esclareceu que lado, êle é contido pelas te a expansão da capaci- continuarem a processar-

A�TOS DEDICADOS.' A SANTA CATARINA o mesmo foi ditado pela limitações a que es- Dois mortos dade produtiva da indús- se à base dos C1.1st9S· de

!t).�
necessidade de adotar-se tão sujeitos os suprimen- I

tria siderúrzlca solur.iona- producão
.

R'oJOsineVri
Ial:/a2��;�:m;��:�;:2

. jF�ffff:�!�::��Pg rif��i!��lª�: �: ;::!ãO, )-5ffirirr
....;rrr:j'j�..- ,.rE·>·: �D,,"�m.I·�'T·�o·-'·'A.rr�L"'''''''�·=ªO 1 maneira a poder suprir a ção, .

�
..

.

e

I' Rio, 26 (Transp) - Novo mo-

'� :_.'nf
" eleOi 'Inte-rnaCIOna demanda interna, em pro- O atraso da ampliação do tím de presos estourou no dís- .

_.

[10, eren (Elo

P 'lL..ll*

.

gressão crescente. núcleo siderúrgico de Vol-. trito pcltcíal instalado na Cen- ASSOCIACAO PROF�SSfiONAl DOS AJU-
l

Ui
W O aumento foi de 24,5 ta Redonda contribuiu mui- .

�
, �,

J R'elações U·
. ICaS por cento e não de 35 por to para criar a situação de ��alp��aB;'��i�a� 4�el�et���os:r�� =p, DANTES DE _DESPACHANTES ADUANEi- ��._:iUe - cento, como foi noticiado insuficiência apontada; e 'possuia 102, com alguns tubercu- ROS 1D!I2' SÃO FRANCISCO DO SUL .

cf' eio Nacional) - .Será realizada no próximo - acentuou - e atendeu à colocou aC, S. N. na po-

!
.J

RIO (Aoe� a IV conferência Interarnerícana de Rela- necessidade do reajuste sa- sição de supridora pardal losos e varíos desidratados. Com .

:!
nO. na �rasl, Isto foi o aue ficou decidido na lUa. Con- Iarial dos seus empregados do .m er capo, principal-

D, subida da temperatura a si-

!
ASSEMBl.ÉIA GERAL EXTRAORDINÁIÜA :

� PÚbllucaeSvem de se realizar e.m Santiago do Chile: � na à alta do dolar. Infor- mente quanto aos lamina- tuação no interior da cela tor- 1
ela q . f scolhido para sede do p 1 mou. também, que, a defi- Àos nlanos , A pressão dos

nou-se' ínsuportavel, surgindo Pelo oresente 'edital fica convocada a Assembléia Ge- il'liren R' de Jane'lro Ol e rox mo u P-' dai a rebelíão e quando a poli-
r �,qual o '� homens de "public relations" das Américas, a ciência, em têrrnos quanti- consumidores que se cre-

cia chezou para dominar a si- ral Extraordinária da Associação Profissional dos Ajn- 0;'

(1)oclal'e os
outubro de 1963. .

�
.

�r Ju�aL em

I
Markoting Executivos-Interna- tuação dois detentos estavam dantes de Despachantes Aduaneiros de São. Francisco do � .

.;;uão que teve lugar na
cional». 'r c

· ;\_. -' t
' mortos é dois haviam fugidu S:.1I, para, às 9 (nove) horas do dia 16 (dezéseis) de De- �at� chilena, discutiu en\re Na sessão plenária de encero,

ereza rlS'tlna ....anmen ·OU Quatros outros fugidos antes zernbro, do corrente ano, na Séde Social desta Assocía- ...

•P15 temas, a;r��;!�: i��e�: I ramento foram ainda aprovada", Re:ee-ifa e Transporte
foram recap'turados.-

'.

ção, à Rua Almirante Guilheln, s/no, deliberar sôbre o Inados comas relaÇões públicas,
I
recomendações com vistas á As- "'" = reconhecimento como Sindicato representativo da rcs-

"n.aIS• e

e as relaco-es públí- sociação Latina-Americana de Rio, (Argus Press) - A E.F. 151 vagões.• respectivamente. O ,�""
-

o v.·

S d . pectiva categorin profissional,govornos : ,Livre Comercio. Dessas, desta- D. Tereza Cristina, que interliga; m[)vmentQ realizado registrou ucesso a .;
'. , "formação profissioobnl�l dos I cam-se a permuta de informa- - li"

I
"

J

icas e' fi, região carbonífera de Santa um. acréscimo na média serna- ., São Francisco do Sul, 26 de Novembro de 1962 '

;105 �e sreJ:;i��da;u a .êste ções sôbre os mercados de ven- -Catarma e os portos de eSCOa- na! de veículos de carga entre- exposição de I� ,

. empresa - da do pais e a constituição de mento no litoral, aumentou seu gues aos usuários, passando de - 'f; CHRiISTIANO ARTHUR BEZERRA :
mPO profissional. .

Grupos de Trabalhadores e oh- ltransporte e a receita no prí- 832 em. 1961 para 970 em 1962. automóveiS �",J: Presidente
a aprovaçã.o do "Mam- jetivo de estudar e propor me- .meíro semestre dêste ano, em Como consequência, do a�en. I ..

�mdO Rio de Janéiro» e a 'didas práticas para dinamizar a, comparação com igual período to de transporte, cresceu a re- São Paulo, 26 (UP!)
..

- �ais IIF_JLJUJl.IU!...J..I..LILl�"LU2.iL'L.�_. • ..,..l'.!I.""'.IU!':'-LJ_'_rJ."J.I"'.;":1�,O
• da "Associação Lati- ALAIC. 'dq 1961. ceita. da. EFDTC, que de Cr$... de cem mil pessoas ja VISÜâ-

'- --- ----------

,

- .-- .---

,nn3cao .
.

,

icana dos Diretores Exe Ficou também decidido que o A ferrovia f{}rneceu, no periO- '104_424,30 no primeiro semestre ram a exposi�ão de automoveis

SOpI9.•e,.J::... Ii'�e'. d 1A:rdé Vendas'" (ALADE.v), IVO. Congresso Pal1-AmericànÚ' do, 25.318 vagões atendendo ple- de 1961, subiu para Cr$

·I.i.nstalada
no Iberapuera,. Toda 9, II "-' U;'�d E ucaeÍonaJ. TUDY

m encerrados os trabalh�s de Diretores de Vendas, a ser namente 9. demanda de transpor. �1}8_'i'37.426,50. em 1962. O àu- industri?,. automq>bilis�c� nac3:9-- � -

II1' Congresso Inter-Amen- realizado em outubro de 1963, tes, com pequenas falll;as noS: menta verificado de Cr$ nal parbclpa na exposlçao que per li: S T'A T U TOS
de Vendas, realizado sob terá como séde a cidade de BD- meses de maio e jun.bo, qm'_udO! 204.56'6.002,20 equivale à um a-I durará até n:Jve do mês vip-

3U5pÍciOS da "Salea and gota na Oolombia. deixaram de ser forn�cido 176 e créscÉml) de Cr$ 196,37.
.
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Sua Produtão
.J

-�.

A So'ciedade Educac;onal Tu- I caso de dissolução os sem

p;Y, constituída em 29 de outu- bens ser�t:?l doados a uma OI:!

bro de 1962, é umi': sociedade mais entIdades c o 11 gênerBJi;
civil filantrópica, sem fina-li- existentes 110 pais, a juízo da.
dade lucraHva, de caráter ·e:iu· Assembléia.
cacional e cultural. com séde São fundadores da Socj�-
em Joinvi1l�, Estado ele Santa dade:
Catalina. A Fundição Tupy Soô::.dadc:

O seu prazo de' duração. é Anônima, repres.eIltacla·por seu
indeterminado. diretor-presidente: o Sr. DL
As finalidades da Sociedade "Hans Dieter Schmidt, brasikt

são: a criação, instalação $ ro, casado, industr .[al; \} Sr_
manutenção de esiabelecimen- Hermann Metz, brasileiro, ca­

tas de ensino e servicos educa- Sí1QO, industrie;}; o Sr. C'..ed
tivos e instrutjvo5: o estabele- Schmidt, brasileiro, casado. Íll,­
cimento e a manutenção de dustri.al; a Sra. Adeje Emma

serviços assistenciais, recrCa- Schmidt, brasileira, vlúv�). de
tivo$; e esportivos p;;(ra os seus prendas do�uésticas;. a. Srta.
aluDos: a concéssJ..J de bolsa:;; Helg:c Schrrndt, braslleIra, &::l.!­
de estúdos; a promoçào de e" teira, de prendas domésticas.,:
tudo� e pesqui"sas; :' criação e o Sr. Dr. Nilson Wils:. .H1 B�n­
manutencão de ser','icos cultu- der. brasIleiro, c!;l.saclo, ir'l-1U"5-
.rais; e a· colaboraç,ão- com ifls- trial; o Sr. Dr. Raul SduulcIt"
tituiçc·es educadomlis, cultu- br;:;sjlE>.fO,' casado, industria!; ?
1'ai5, óenlíficas Ou. industriais. Sr. Gustavo Karmann, braslli;.'f:­
para o desenvolv�men1-o das ro, casado, industlial; e o Sr'­
;-,t1vidades educackmais e téc- Dr. WoUgang Voigt, brasildPiJ,.
nico-científicas. casado, ir:dustri.al. Todos 5;:lO
O órgão supremo da Socie domiciliados e residentes neS!la

nade é-a Assen;bléia Geral dos cidade d� Joinville.
Sócios EfetlTJos, cõJ.e ele'ger'ál' ""'··Pai:.a -o' COl1s-elhtf qe AumÍilt�g.,.. ·,,· _r'

i cem mandato de t�-,�s anos, o:, tração definitivo Im-am eklt&..>
i 11'srnbros do Conselho de Ad- as segmntc3 pessoas·
ministraç2'Ü, ao qual cabem os Para Presidenie, o Sl-. Di.
poderes -de fldljlJj'�istração em Hans pieter Schmidt; pam W,,:
geral da SocIedade. :;;endo for

o ce-Presldente, o sr. Dr. Rau."
mada pelo Presidônte, Vice- Schmidt; para Tesoureiro, l!lI

Prp';idcnte; Tf;soureirp, Secre- sr. Dr. WJlfgélng Voigt; pa,:.:t
, tário e por tr�s- Conselheiros. Secretário, .0'. sr. H e·r rfi:e·:,:
O� Dodere.s: de:". :1.,i.ministração I, Rauch. brasllell·D. casado.' m·
ordinária".da'Sociedade f! a SUO! I dustriáriú, residente em Jota··
r.�DrescntÇlcã-O �t.iVh e passiv::�- ville; para Coü·selheiros:J. Q SE.

ménte, iudicial e e>:t,ã fudi�ial- Sylvio
-

SI:, eciko\'ski, brasil',ol
mente, ccmp�tem à DireL))-j 1 ro, casado. professor, o sr .

Executiva, compostél de tr-ês Jürgcn Jakobs Pulso alemão.
Diretores, eleitos peío ConseJho casado, professor. e o sr. Jos":é
de Admi.nistracão, com manda- Marh Antonio Gomes, bras.,·
to por 2 anos'. Todos os atos leiro, casado, professor, tO-:10l':
aue iUJportem ",T. resr;;:msabi- residf"c tes C1Ii. Joinville.
lidade para a Soôedade' devem A .Diretoria Exc:::utiva deh­
ser assil1;::c!OS c':-: juntam·ente nitiva é composta do sr. S-·�·

.

por dois Diretores, óu por pro- vio Sniecikovski. do sr. Ji1:rgc'n
curador d�vid3.m'ênte consti- Jakobs Puls c cb sr. José Ma·
tuído, com poderes expressos t:iú Antonio G,,'u:os, dc:venri:-:
e especiais. os seus mandados v�.gorarem
Or, "ócios <C ,,<: m:-mbr:Js dos até fins do eX3,'cício dE; 19'6,�

órgãos da Soded,r;.de não res.· Joinvlllc, 29 de Outubro Cc,--
pondem subsidiàr;amente pe- 1962.
Ia>: obrigações soda�s. Pí;éJ{. Sylvh SI? :ec!;:C!vski
Os Estatutos poderão ser rc- Diretor

rorrr:--do<: "O todo oa t'''l parte Pref . .Tür['Bl1. J..--.kobs Pul.s
por decisão da AS5embJéi� Ge- [">reU;:- -

ral, com a .aorov:1çjo de, -pelo Canório D8rCY Schroec'k'T
menos" dois t":rcos dos' sócios Cubas - Jolnville - S. Cata7i­
aetivos pi:-es�ntes. ,

-.,

'na. '_' R.ecônheço verdádein';;
A Sociedade somente poderá as firmas sunra d!.:: Svivlo S"ip'­

ser dis5(:)lvi.da por' deliberação cikovski e '.Türgen Jakobs; Pulf;
oe Assembléia

..

Geral pàra êsse do que dou fé.
fim especia]meute _ convocada, Em testo RS da verdade.
e que CQfi1;c ç;i'.-!IlJ,:';a pr<:sença, .Tr;:mille, 23 de TInvE'mhro d��
no mínim.o. "dêcldoi�' terc(j)S dos 1902'. ''-': O T(lbe1ião: RUTE.
sócios efetivos, devendo em SU .. '/A: -

.

--CONVOCAÇÃO--

-------

\

...

.-.-1
Indústrias Augusto Klimluek S/_A� �

,..
. ,

f
,'i

São convidados os senhores "donistas desta S063- ,�

dade, a se reunirem em assembléi:-- geral extraol"dlnúril. i.

na séde social à Rua da Indep�nd6ncia nr. 31, às 16 hf)
ras do dia .20 i�e dezembro próximo vindouro, a fim de
c10liberarem 500re a seguinte . ./�

�
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t
�t
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- )�(';
-_ ..... �"

. .)_�

ASSEIvIBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

. ORDEM DO DL\.
1.0) - Alteração do estatuto soci.}l;
2.0) - As�unt()s -de interêsse social.

SãQ lkJ:.1:te> do Sul, 24 de Nbveml!lro de 1962.

, AUGUSTO ·KLIMMEK, dJret,or-presidên'te- . .... -"",;;'-
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M É D I .c O '.I
"�o CL11iHCN E' CIRURGIA GERAL ó\

Ex-in!erno da Santa Casa de Curitiba e ex·interno a'tJ J
. Hospital âé Criam:as Cesar Peru·eta l

Médico dd serv.iço de Saúde do Exército. 1ConsuHQri:o c residêacia: 1.Rua Duque de Caxias. 7 -

l_ flOFá.ü.)o.;., �das_.15 às, U! ,Jloras. cli�r-_iame):l�1te. _ ;"
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lstrêlas, Astros
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e Fitmes *

--------�� ,

�·IYWOo�x!nform{l:) !il'
, I

�, -·_·�iDGAS EUROFEIAS PARA RICfi.

Il,�\ .....
�
"", }[a comédia "I\!Mm's Favorite Sport", que o diretor
� .

" Ht��rd :Haviks realizará para a universal" Rock Hudson

t ·1�!:ii. '&il&5 europ�ias como "Ieadtng-Iadies": a suíça Dr·

�\ illIla .A.ndress e a alemã Maria Pershy, Ursula é, na vida
II ]'�t escôsa do atar John Derek e êste será o seu pri-II �!f'

'li m::iJ[{J filme americano de importância.
�
'i

�, ---.--JNUVA SÉRIE DE TV

---·)VISl..O DE THEUM

* Aniversários
"

t
\ I

! I
I
I �

I CflanCa (}

tipo'dQ adulto
SegtUlI:l'J- o médico o antropó­

logo dr. 'lfilli1'.rt Schlegel, de

HaJillburgo, é 'possivel rec0nhece.c
nitidamente [,as crianç2,s em

idad.e escolar, o tipo somático e

o caráter d:s ad'lil.'tc}s,.
. I

Submetend'é> anualmente
. Cêi'-jca ele cinco mil. alunos a Cieter­

�nados exames - o que vem!
c-CGrrendo há quatro anos - o' lVIer..irm. R3gemaorie Budal

dI'. Schlegel constatoil á neces,

sidr,de de c'JuEiderar cada indj.-
vid'ilo segundo os critérios dr;
duas "sé;ies de, variaçw'J» entre

dois extremos: () do astênico e o

c'.o atleta. Concluiu, as:;im, que NASC�.MENTOS
várias qualidades estão efetiva-

,

mente. vinculadas a, ?etermina., -:- �cha-:e 1 eD;. festa� .� _lar'
d ..,s caractenstlcas flslcas, com:� fehz. ao ca;,::l> Luz Mo. eh,a D,

],:,01' exemplo 1'. vitalidade e a il1- , I'!J.ana (�e Lourdes Mc:rcll-a" com
ca,nsabHidade do atleta e a 5en. I ó nasC1ment-o oCOJ:ndo dw 24

�ibilldade ao cansaço dã asté- úlUmo ,�1a Maternldade Dar;y
nico qualidades estas que está" Vargas ce. um robusto garoL�

"
. '",. ,� 'a con1 a O�sat'lra fo"- que na pIa batlsmal reCCb3r:1

e!'h a-·[l,-ifo" -' c. c
.
•

,o �.� SÉRGTO IVANte ou delicada. :) nüIl'k Q� - .

Parabens.
Investig8..:'!do se 8,$ caracteliz-

tics,s física.s e psíquicas sÓlnen�
te se rr:.ani-festam nítidament·3

�,c;Jois da ;::mb<erdad" ou se ja
fJxistem 112 infânc:a, o dr. Schle­

gel conseguiu p;co,var que na�',

cria::�as em i.dade escolar já se

poder� vel�ific(It l' as car3.,cterísti�
cas físicas e l'lsiquica,::; do futuro

I

l
\
\
I

�
1\

l
I

Faz anos ��oje a senhora Er­

na Elisa da Siíva, esposa ela se­

nhor Walter L. da. Silva

n[;:m te do. sucesso das suas séries de televisão "Dr,

.'K'{ildar:t:·� c "National Velvet", baseadas em f'ílmes anti,

P'(l5; :ri l\/ktro está preparando outra comédia "Harry's
��{]tÍs''''' com personagens do velho filme de: Clark Gable

'e li[-J}rma Shearer "IdiO? Delight".

,---}1/0lTA DE B&1\f .LYON

1!:<w. Lyon' e BEbe Dz.nie1s f01-am, fê,mos'Ísslmos nos

1C1IRj}üS do ci*ema silencias:;). mas abandO'.D:Elram Holly­
l�'l!�®i� h.á úêr'f de 20 anos, p�ssa�clo a l:e.'iJd�r na Ingla­
j,e:n',!:l_ J>i.gnra, o veterano casal esta de volta [; capital elo

ci:,m��\11:Ri, onde Ben veio tratar da distdhóçãó americana

pmn 1) s':u filme "With a View to MuntEr", que êle pro­
dw:ri;r,;) lI3 Franç� com Maurice Chevalier.

'oi'

,� Th,.:}ma Rüter nunca empregou djnh��ro nas peças
.,. C.m il:J3w"trabalhou, HJ-3S resolv�u arriscar parte -do seu ca-"i .-

.�' ]lit�? 1'2 c:::média "A Funny Thing Happened on l\Iy W0.Y
�. :!l{ll ·l$lt: Forum", atualmente em cartaz. u;:) Broadway. Re-
,,�

'''I ��:Iifl{3 : enquanto- Thelma veio filmar "Three on a

� lt'i'MII:')k", com Kirk Dougbs, aquela peça 2lcançou um

i �s.';o fabuloso e a grande atriz triplicou seu

C�Pit:l�__,. l__.�.._
�- .� l

Sra. Litian 'N. Petry I
Deflui hoje o natalício da se-I

nhcra Lii1ían Neumann Petry,
esposa do Dr. EVfu'1.lirü Petry

Sra. Helersa Soares

Decorre hoje o natalíeío da
senhora Helena Soares, esposa
do senhor Eugenia Soares

Sra. Ema EHsa Silva

Sra. Gn�L'1ennina Bueehele

Tran�ccrre n::sta datà O

DO PALACIO:
É um G.r2!:.'ll.1. de altO' SU:F',),,:nse, 1

/
-',B, 'TG.R'I'UHA DO 1'IfEDO",

"titi<"..! .'�$ m�üi; extra'JTrunariOo I
jY111.�?$ �LQ6.]<;s,es dos. _u',timos tem, i
'�eiiS ��� �):ipre:;entaGO nas. prox!� i
:!fl�5 1tfíl.�!I..�I'Th: e quinta-feira rlt?!
t\l�\ilt{�... F'Ul7.'.Hlcio em Ea3tma�i·�!
.w;;I:l.l' !t'::lrnl: r,mpreenllentes erej· I

.��:r� f:')�:·r.'ril.:&'ic,D""" dirtgidn pelO I��atl ·1l..f:ch&.Bl PO�Teil e com

·""m.T\? ,ril.�:rJ Insgnlf.ico, que inClue!
V.S 'i!3lll!:m::s ,d'e Carl Hein� Hoehm, i
�Sl!'\ �1e:fl.rr.er, Anna M:assey e

.�� Alrorey representa' um.

'Ji;;;!<; fllfiilr:,T:!,t:dlf;; Ú1nies britanicos�

�JIi!O'iJ}Il:NOL DAS MONTA·
.1!:.i!U!1',},,"'» -- e?5tI'<18:IlColor, com

,.JD!S§�'L�.:J o me>.:llG.o da vó;; de

'D!:JFl:J., ,J1en1 ';) espetacular filme

':;te 7L't'leJUHJS IicrITingo em tOd8S' I
�.: �.oo:.;, na tela gigante dO',':':''f1JU\' j(.;1J!.IDn, O ROUXINOL DAS
'lli1'11fF:@;NHAS .__ uma pelicuia,
}l!er.eciv��1; Por suas canções
!7lM'" .,� llfegria... Por sua ter·
,'l!lli!!.".ll-. .. _ 1'<:\1:' seu dramatismo,:.
?« wru oo.�(JTido. Um menin.:Y,

f�artazes
&lI\i�Wlfs. Thf.ENTIROSA

. i
>,\1;� .l\IU>.;NTECJSE) - A

mesn''1al''�p.f;: 4:�re .IlCS deu "Agora ou

!\\'<t��il' ,e:rtá nesta segunda rea·
, �l'!!...'Ó� M dtre,or M.lchel DeveI·

I:e_ <&t �T.tQ r..omédia, maluca, 'com
s �Jl!i�I;lJ,�ade d.e fazer J ,!'úbliCI)'
:ir ���. $$ aventuras de duas 'I�� WXill mentlrosa e outra

Iik�'m.ua, iz'mãs Í-.r.'tl,oém em

:i�'1f& ,"e ie'Viandarle. A �01D.bora�'

.Z{1,;:!, At1f.1� '1�1·na Cornpane-z no 1'0-

��i��.�8 a criar tLIDa série de

tili'P.!::-N.� <i�hrertidas, muito em·

!árn 1tl\'a metl'.de cio filme, êle
ti[:e�im l��'.shU'lte, paTa se reef­

���:a depois, já nili1.1!1 si­

'::ur� llf.l'fa que 2-ue&:1"J a,1sim

��..li :anida(e do filme ape·
�m lÕI!: ]g;Jl'!lmente diyertid8.. As

� ,�la.5, Vlm'ty e MaC'J:a,
.. J.It'e!1'1f 1lIPlxã.u' insubstituiveis, prin·
J,il�;lllílPll!fillV(<e a primeira cuja be·

:�r,;Jm li'!! if'i&N(!fÍtiade/nlém de sua,

"1;�� rtú pers·J"nagen1.., 1TIOstra,

���J é .ÍJ1.comr:reensi·vel o s·eu

:i�tfqm..�B.�e�(:o pelo'S pr0dutores
,�:IL�l;l� pois Marina é um'-'.

�l'MI�.tMte adn1irúvel e extn:�­

!�rit!�� versatÍl, n;{é � !uesrno

::w 1.i:t'j:l!J!, 'pis ba,sta um psnten·
&�> mi!!.! ]f;!ifu qu::tlquer. para pa,

-------_._---------

_.. .,.� ..-....,....._--------------
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de grand.e téD.sáat elJ1 que as

jJroprim; câre::: f:lrnece;m elemen­
tos de est:ra;:,ho e:r.citamento.
PrGctuçã.o de alt?, classe, difere!!·
te de trull't, {�úem, em tema aiJ­

sJrvente, quem em' seu desempe·
nho ou dt'.:'E"Ç'2:c, é filme que dei-

Uma sobremesa de gelatina c

frutas faz uma soo:!.'elille'ili' �lí­
ciosa e nnríto adequada do> pon­
to-de-vista de nutrição" AS fru­

tas; nesta sobremesa, suprem CJ

organtsmo de multes sais mme­
rais i.fflport::mtes e de vitaminas,
e além de conter a; Vitamina C,
a gelatina ainda acrescenta tl

proteína. Llém disso, é uma. so- O V'"bremesa de fácil digestão e seu: - S IVOS
T. ,. t ," T oje � � 0''; conteúdo calórico é bruxo. I O candidat Q -. leuutad 1r-esteram na ancso J � ."..,- '- - a �.C. c.. L ;) reccoe UU>.a

mcas' UrsuJa e OJrdula, filhas

f
EXIste no merc,adO'lum prod�- 'E' deitores: COmissão d1

-

1 lJ t "T Vo,..,.t to cem o nome ue F an que, E, '

((O casa ,er a· vv erner . ., -' -

'I
No' <

d'
,

. 'nal!la ma�s nada menos, q

ClaS-\11
- ,s repres=<amos uas cürrcntes U'

]',1' N; -t 1", sÍoo pUdim de té'ite, que vore o senhor é um homem hOTlesto qoe pa<>' ma diz que,L a,!UJl0 e'12; cn ,UliI
prepara há muítos anos em sua i rigorosa.mente; a Qutra di� o c�ntrário� seUS imPíll!os'

casa. MM \'oc'ê pode aerCSce-n- i, 1 ._ • que o SBnCPassa hoje O' natalício do me- mmto esperto. e sempre dá um J'eito r,�ra ' ""ar e
d� c�-

i ar W1l delicioso< to"ue pess.ajJ 1
• y'" ourla.

"'" .� Ln'? filho J �
, '"

I Quem tem :ra�;;�?
'

r o n,"O,mno .L,eWWH '�=.
20 -clássico pudim de leite, uti- I �v. ""-

sal Eulália - WaIdeIDÍro Reis
O

..

Eiliz:and-:) pão, L.4!ttas etc. Experi-

��
- s p:rilll€'rrOS. vou lhes mostrar1 t P l'

- os com"-omente, Jlor exemplo, êste deli-;' €s., ago relg»os3Ir.,ente m�us 'jmpo.�tos, '�Iran-Sr. LevÜNI Seefeldt I
"

..
.

cioso Plan de Abacaxi, que _dá. I· Depois de examinar a papelada, diz o
E ... '" d

. -

i ne""a da' para quatro grandes pm::;;oe.s:. , É
" porta·vozSe<> .e amveFSar_� ". "{. .

. I ,
- o que nos pensé!vamos: êsse não . :

t
-

L' o S"efeld' r-e I Fa<:a. ass.
1=:

num.
a

p.
Bne"a, €'8.

I
. sera eleitu.,a o sellilor e1.'ln � ", "'-', qu�nte em fogo J'egl1lar 2 xícaras ,sidente em Ri� B:mito E

.

t
.

de �íeite. 'Acrescente, mex�Q:,) 'serl oresEem_pre, 4 'calho (sopa) de a<,;:tl.-

Icoo: e 1 pac(Yte de F'lan. Deixe - Você nlan.dau uma ,Tez um romance deferver durante 3 minutos, me- I :, rla para aquela. grande revis ta , E depolS?
sua au!!}

xend9', sempre sem panrr. Refi· '''' - Foi pubIi<cado.
re do fogo. Adicione, mexendo, [ 'ê _ Como? Eu não vi!1 1/:2: xíc.,.de abacaxi cozid:J G'l L·� _ Pois é. l\1as cortaram

'

jenlatado, CJm U!11 pouco de r E tanta coisa oue a"abo '

dllda. Desp�je em tigelinhas de! Ir; do na seç.ão de piado.s.
• c u saiO· !

sooren1es.a. Deixe esfriar. Con'" ,� 1 :
vê, é facilimo. li' em questã.o ,óe i" ....!l.'U�I'.;u<Jl1UX�,'h[�=''IS�'!.L;!.I,.,�- :
rrdnuDos . você tem pronto, uma,

I ._'--��'
sobremesa deliciosa.

I TogaI. alivia a,s dôres cOIll segurarapidez. tç.!

TogaI. é indlcado contre:

nôrcs de cabeça R�sfl'iaLO�
��siral�!as . G�ipe

. Reullmilsmo CiaHcB

versano natalíeío da viúva se,

nhora Guilhermina Buechele

Srta. Jarrete, Fischel'

Receitas
I>UBIl\'I DE BANANAS

Passe por peneira, 6 bananas
bem maduras. Junte 3(,)0 g de a­

cúcar e ,100 g de manteiga der:
retida. Aereseense, a seguir, �,
ovos e 1 colher (chá) de "�,.:[ai-,
zena". I<lriishlre tudo bem, passe
uma. ou duas vêzes pGr peneira
e leve l'l assar em fôrma untada.

xa os ne-!"'\"'os em frangat,:los, a�

t::rmentadO' pe:u' estranho enre­

o'j de:ote gra:,ce c:.rama p,.;co-
IO"'J'c�J U'o, :',1"..�" 1"""'."e'cQ"cl' <"

I
ti: . .1.�� _� .. _.1."'._. .!..:. ..... _ .........

_

ll......

toda 2t.er::Ç"�O- e cuja exibiçâ-:j
chalna. a ar.e-��f;20 de todos.�

l
vive un:!� historia hu...,l'.\1ana e sen- 1
timenta1. J'oSELITO em oucr'o

I(esempenho m"gu;flco. Ul'Il !il­

l11!" deslU!'l1brah:e cóm um enre·

do emoci:Jnarrte e fL$. n1ais belas Icançêes na vóz de JOSELITO. � ...._.._...."",__=__II!II�,
Assista caD'] toda a sua fanl-i1ia, !

domingo em tocas :iS se�sões n·). 1
tela ,h Ca.;o:?J. O ROUXINi?L iDAS M·ú:r-'YA_:!ÇH_?\S - conl tlO- Iretito. ,

li data de hoje assínala a pas­

sagem do aniversário natatíeto
da senhorita Janete Fischer

,
,

SE:a. C1:trice 1'Yut>nc'h

Comemora, natalício hoje a se­

nhora Clarice Vvuenc,h, esposa
rio senhor HUmo wuencn

Menirnas UrSU.la e Cord.ula

ani-
'

I)é.·se hoje o transcurso do

8niversál'io Do,taIícb do jovem
Paulp' José de SJuza.-

FestejR natalício hOje a meni·
na R<1semarle Budal, Iilha de;'

ca!'al Amélia - Jarcy.Budal

As frutas na
bêa mesa

o {Rainha do Missi3Sipi" era o ""
.

.

.

' ·",315 �lmcís confortável barco da frota �o:uel o, lllaiu-
..

17 d
• -I d 187�'

,- e grande I e
ma e aon e j, pela manhã o "R '. rio, \,
l'\1emphis com destmo :: Nova O,..l"'an 1

CUIlha" dOI'"
J

•

- � S, ev "OU
passageiros e alguma mercadoria. O t

ando lllui!.

1 b�'1' ernpo .0 J,
CIO, o 50 rnnava no ceu azul.�ó rio do Ii ",tara li-

.
�S lzava tr ]l-

i'!./) anonecer J!LO.h'e multa ale"J:;a a b d a""uil'"

.

""
'

o. () --t; 0,
ros dançaram ao som o�, orquestra e di: '. OS

!lassag:i.
ram a seus camarotes. O "Rainha" de- �1S se recol'-\'la eh "',
va Orleans pelas 11 haras, mas 'não c:heaQu egar a X�
as horas e nada Deu-se então ordem de b Passaram·se
quisas começaram do ponto em qu:e o busca e as Pil'
'�cj ',!ti , 7 T' � �t. Q

• arco fô'" .

J.:.� a 1:••ma \ ez ":-_ noite ant-nor. As d
'a \lSI

d
. _.' , racras f

10
por to o o no; homens percon-eram as � OSSatam

N• N·' .margellS fp=rgurrtas. - 2.a1\_ mguem viu. E até l' ilZendo
se soube do "RainI1:;>. de: Mi.,sissiT'll"'" lOJe, nada 1lJ':

,- '.
-

.....t'� , que des �\
COlT! tripulantes, passagcrros e carga. -ajlaret�

Togal *, auxilia a elim.in�ção do ácido t'lrico, Não exerce qualquer 210depressll[a. Os comprimidos de Togal diswlvidos em agua são I,ceiidttomar. MIlhares de medicas atestam a sua elidcia. Togai é medic'''''b
que se pode tomar com absoluta cor.fiança.,

. Segr,edinhos I Nova linha
.

"'Manchas de ,�errllg::m; s�em' no� '"f,} ],fil�;ulM
QOS tecIdos se eles for,em 'e8f1'(,-! f:') '\_,i!J}1�:t1!.uuCl
gados e<Jm !imã» e ficando ex· BoLonha é '8 c;dade !tJi.
p'J&t.c.s ao 531; c.:ê'pcis, en:xaguar que mais se destacr DI] q\Je
em água Empa. r�3peito" O' fabricação de c;

'" Voc.ê
.

saoe como se lavara dos; e se lembrmnJs que no,

objetos d8 nácar? Com UÍi1i.l es- anteriOT a Itália eXjJ(jrtou
ponja e:11bebfda em água, ea- r.1.:TJ.ée� c:e rures de sapat::,
hão diluído. remes uma nocii� ela!a do
'" Sa]::'f',r,o de pelica- branca é isto significa. Por êsic !I'o:r

1avado CJD1 saiJ:=-D de CÔ'CJ, mas BOlonhr, foi a cidade E!!:);"
o essencial: esL'egar
algodãO.

COlTI mn

adt:!':o.

,-------------,--------------

para qualquer localidade do

Brasil, aére:) ou 'postal
'labtÚCi�ó�,io !?agé

RUA DUQUE ·DE CKXIAS,
PORTO liLEGRS -RGS
203 - Caixa POSt2.r 2506 -

Á venda em f.Cl rmó·
ci,asT drogarias e '

Floras
DISTRIBUIDOR, NO ESTA·
DO DE' S)\NTA CATARINA
RUA DR. t,MADEU DA
LUZ, 2:71 -'- Caixa Postal, 261

BLUMENAU

N::> Mnternidade "Darcy Varo

g�S)} occrrera:n os f?egu1utes' na.s­
Cllleútos ctn 2:\.11.62:�
Um n"_;_eniIJ:03 'rilho da Sra. Fri�

da e (;1) Sr. Albano Meyer.
Um menix:o ;filho da 8ra, Iva-

nilde e do Sr. {l.cf\cio 'FE"lic;ü.
tIma nwnina fill;:;; da Srrl.

'Tei:eia e 'do Sr.' João FrogeL

Fotografia
sôhre' fof]nica I

I
N03 Eiiltados Unidos e !\la Eu-l

ropa, f\ fotograiia' está sendo a·

gma' 2,pü�da sôbre sp.perfic[es
de fJTlTüca, por meio de um pro­
CE:3S:J especül'T Dêsse findO, sô­
bre o tampo- ue UJna 1nCSJ:lna­

de-centro, pOr" exemplo, PQlde a­

parecer 100 vt>zes aJ.l'U))iada 9,

rêde de l1lenuras de uma fjlba
ali a' estrutura dos cristais, dO'

gelo, etc., o que confere ao mó·

\'el um ?specto atrativo e agra·
dável que nunca alcal1çará uma

sw:;;orfíc!e de col:Jrido uniforme,
.l;�_"I.. "1-

SOFRE DO
l-7IG �� 110· ?J:L. ..!.. .iL ...!!Y o

Estómago, Buço, In-

CRESC�N.CO - O MAIOR FON50
DE fNVESTIMENTOS DA

AMÉRICA l:AT-!NA

Ri!l..;;,
testinos, r�ervçsü3n!.�, Reum:J.�

tismo, fIe1110rró:dei3, i\smS.,
Pris[lo, de Ve::::ltre, Apareiho
,Diges.tivo, f·nemias e Doe]).

ças Hepaticas!
Use um dos 7 Espé­
cies Pagé Laxo­

Pagé ;- Jamaiquinha
- Tafuába - Multi,

lv\ i stu ra de
e· Ferrobil­
Pagé

(Pílulas.)
o use diário de um dessec:;

produtos, segund.o afirmam
as pe;ssoâs que tem. usady,
operam mila';;res curativos.
Use o poderoso anti·reumo-

1
I

, O· cloTf"to ce sódio é.o conhe·1
cidis.simo 'sal c.e cozinha US2.<t�",comumente em nossa alimenta­
ç.ã.o diária. No orgarusmo humét-I
,no f;')rIna·se o doreto 6.e "údi::> Ipell:'. combiEação do cloro e d:l

sódio, e por i%o mesmo as sua<;.!funções estão �elacion8das com

as daqueles, dois elementos mi·

nerais. além das que ,êle desem­

penha isoladameni,e, com clo­
reto.

no,·

o FUNDO CRESCINCO ofere­
ce-lhe ma.is do que "juros altos"
ou iT!era "participação em lu­

cros"; oferece-lhe co-propriedade
nas melhores e:nprésas do Pa.is,
onde seu dinheiro é inves-tÍdo,
cresce com os lucl.·os dessas em­

prêsas, e fica protegido contra
a carestia:

.

'Os resultados dos 'nvestil]1en­
tos em CRESCINCO, desde o seu

início, falám por si ...

Basta 'dizer que q'..l.em investiu
no FUNDO CRESCINCO, há ape­
nas três anos, já conseguiu mais

que d]Jplicar, pelos rel1dimentos

�stribUid()S e pela, valorização
acumulada, o valor in.icial de seu

investimento liquido.
Para informações completas.

senl ·compromisso, sõbre como

proteger o valor aquisitivo das
suas economjQs.escreva ao.Fundo
Crescinco, Depto, 23-C. ou visite o

DI6TR1BU1DOR AUTORIZADO;
Sr. Adolpho P. Schmalz, à R. 15_
de Novembro, 112 - Joinville, se

A, MAIOR LOJA DE TECIDGS E'M JOINVII.LE

dêsse sal,A cleficiênc.ia
h:J<ill:em, provoca

, veis, que podem
sintOmas variá·
ir de Simples

I
::ecer n::;V2, pe!'St??lage:ll. jVIa�l�:'-:1 t
MCYH a '2.c;P'f':pannlJ, dentro de
suas P.üSs!c�.lídade fOrU1anQP o

par fen1in;nj que �,_JJ.usa dz·_ se

di"/ertir coni, o- grupo de, j-::vens
(tue as ncomp,anh&'l11, todos êles
(a"TIbém autores das maiores es­

tapafurdias. Michel Deülle sa­

be ::iproveitar todes os mom"!fl­

tos, c:Jm desenvoltura e de!1trc�
do ê3pírito da "nouvelle·vague", I,
di.spérln:Ac::o, as tradições'

d'l'ltÉcrüca p2·ra, se fix.ar nO' objetivo,
desej'ftdo, Mas além dos cortes é
das lUJlà.allç·as da ação nas c'?' I
nas, o filme apresenta � ri;tais
'�onit.a e Eiais ousada fotografi:1
do a�10. em preto e branc;).' can-
e' J á câm"ra mobilid�lde 8xt:'a"
crCinárip nas mãos ce G';md3
I.ecomte, que tornn as imagens
dentro de urn ritmo originai"
outro personagem para contar
no desenvoJ:vim.ento da narraU-

tico

Linimento Pagé.
Para alcançar felicidade

Defumador Pagé
Indiano

sel1'3açC:es de moleza" mal-estar
'tonteiras. etc',. a um quadro clI·
nico l1'iais graVe. EntrEl as p.rin·
cipais funções elo cloreto de só·
fito, àestac?'.',TIOS o �eU ilnportan"
te plipel 'na regu!,ação do ,,,qui!:­
brio ácido·básico, como .tambénl'
a sua atuaçã<) no sangue, o:ridXõ
existe normalmente Gentro d�
deteTminada taxa. Merece des­

taque ai,nda sua ação como <,,­

gente de retenção da água, in·
tervL'1:d.o nos fenômenos de hi·,

dratação e embebiçáo dos teci�'
dos. '

As melhores fontes ali�11.enta·
res de doreto de séciio' são {JS

queijos, o ,camarão seco, as car­

nes elTI' conserva, etc. As frutas

possuem muito pouco cloreto de
'\ sócli�').

Violento tecido-s- ',: nas

6·9,00<
342,0.0

p tá s t i e 6

N y I o,:�,

134,OG
149,00

":" t .,

.., lJi 1"Bl�i,esc,a 'oa

AJg.Qdã·o,Jarg�lra 1,40 ;

,���=:=====================�=!=���s=P==op�u=l=ar=,e=s=�============�N='=ão�=D=e=ix=e=p=.a�r=a�'�=1�=ti=,m=a='H�'=or=,�a=·===,,=i.=..=��'�.�

��rm..........-.
I •• tJ » ••••••• ".mm ...... r • I •• w ••• ni1,,,-n.lOlnnnr·lfn-nr

�!� Cidadão! A sua conduta frente 3'

j� ao trânsito é o espêlho de sua �;,
I� cultura. I'EColoboração da Côn:ara Junior de Jóinvílle. ;
� I

�.u..lU...LU..L�".1\..t.JI...LU.UJ].JlU 2.JLII � It, II ! " I .IJI...A..1...Uu_n....-I!...�J�Jl.l..l�_�

Pagé,
Piankis

l\'lorim .Especial
Camisas ... ' ,.

va.

No etencJ mascul.ino estáo
Jean-MaIC Bory como o eternr..

ap:aixonado resGlvendQ as Z8.,l1.·

gas com beijinhoS': Claude 'Ni­
cot salientando-se entTe os quais
l\1ichel Vito'lO, único Que é :PiJ.­
ra ser tomado a ::;ério, mas talo,
vez por isso, o menos ,umano

de todos; quem resistiria par'
tanto tem.po as !)l'0VOC8.:;ões de
Marina Vlady?
"A Mentirosa» ,P. uma comé·

dia, maluquinha mas que se a<;· I
s!�te com agrado.

.

devido ás si· i
tuar;ões e peta presença e vers\l-,
ti.lidade de Mnina Vlady. As S0"

.

quênc.ras da buate e .? final va·
iem <'J preço do ingresso.

REEMBOLSO - Enviamos

88;00
185,00
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=======
1HiOJE _ ÁS 8 DA NOITE _ Colossal programa duplo, focalizando €n1 últi,IJla exibição :

"O SEGREDO 'DE MONTE CRISTO" .:: filme de ácão em cinemascope ',rneUoco'lor
'·A 'VIAGEM DE BALÃO" _ Çinemascope colo rido

-

_ CENSURA 14 .ANÓS .

QUARTA-FEIRA: 7 e 9. IS: _.:__ Mãe devotada ou 'Ü))�${\;rupttI:úsa? .. Pa'r'a educar a filha, eja
lfa·úa 0< eernéscse mais ·.iDfâ:i;l.1e ... Um bscinan1! e ftil\i;ne alensãc, .que. ninguém deve perder
A pRO'fiSSÃO. DA SRÃ� �/A\i:iilEW (Frou'Worre;�s Gewerne)

. com LILI P(,UME.R _ O. 1;.. fIASSE - JOH.4J\IA MATZ -- Censura.18 anos

. S�"'O.'A, 6' SAB{\DO-: -:- Nunca ..ma tragéd.Íla foi firmada com tanto i'��·Üs·mà. .. Mais urna vez
r;J; <é�nem& alemão realiza um mine de indiscutíveis n1érít.Qs· .... Assistindo. .êste filme, convcn-
cemc-nos u.m�. vez máis

'

(la:'crueldade -�r,J.útil a u e é a i:H.iára. ..".!. -

.,! .

, ,

.... A NAVe DA: ÊS,�fRÁN.ÇA' (Nocht FieJ Ube� Goi'<i:�b,':rfe�)
-'C0111, Socja Ziiemann - Blf�gítte· IClorne:y' _. Edck'-ScRrumall _ GUfll'lâi ·M.2;dl�r'.. ;;
..", '", - ;... co

�

"i
'

DOM'��{;-O: -. Novo é sells-<1.Cio�ar. filme de ,1'fVSELtrO, o mais fâmô'so;,p.equenri'c cantor éro,
. _��tl��.:, };listÓl']j(1 to,' li!€: e draJ1iát��a, e

. a.a:mesmo- tempo chei�'.'d� poesia." -Um' tntí:i� i.'nesqu�·'_l\d,1:- po,r S'l\�a:s camçoes, . .- "fO:lf sua alegria. Por sua ternura ;-.'. Por, seu drab:latlS1TIO,.,
':'i:'OF'�IÍl"co:);arí:cih1)_ ' , . ", ..

,i. .'
. !. '" '.

.

',-" '

'_. \. ,'; . ,:",� _;"'1',';,-._; l"':;� -:� �";' J."" ...... _.. .',' ··.·'.�-'.{i-;' ;';,' "-'�_'''':... . •.." .. :�.
Q. ROU1UNO'L'DAS' MONTÂ�,niÀS,�,:(.'· .. _

, E�s<t,iT.ait�QrElÍ;-, 'Cb:ID JOSJP:,UTQ, e menino. da vóa de> aura. .,.,....,.

'."0" , -:::'r" '� �-;y�. :';"
.

if.�' ,'tl',,', ,::}.: ''-', .
•

: � L
.

�=�_�.��.. �_.;.'l--��-�=�.�._�.��_�.�_:�c:-:::_:;;,�;;:,��=�';;;'.. �--- __
-

".�f __
..-.�""_�_=__ .=-:_=_=r==_.=.,=�=",=__ =.. =?;=;�"'_';;....""-::==�;�"",;:-"'.;c.;,.,��.

.,.i-''i......

, ,
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AmanhãSeleção Jo i nv i II e n se Jogará
----------__:_----------------'-- -,--

em
Após a. exibição .da Seleç9.o' nham a render o maxímo, afim

Catarinense de Futebol em nos- de reabilitarem-se de sua má

sa cidade ficou definitivamente .apresentação domingo último

acertado li> realização de um no- em nossa cidade.
vo confronto a.mistoso entre Se- A Seleção Jo-invillense por sua

Ieção Joinvr�lense e Se�eção ç:a- .vez irá a capital do estado dis­

tarínense, que se prepara'. para posta a conquistar um novo

o Campeonato Brasileiro de Fu- triunfo.

r1JEl�Ql.
'

'

Portanto amanhã, a .no.te em'
.

Este novo' amistoso será ete- Florianópolis novo amistoso en­

tuado amanhá a noite em F'lo- .
tre Seleção Catarinense e Sele­

rtianópolis tendo como IDcal o ção Jeinvf\lense.· A embaixada

Estadio Adolfo Konct:er. joinvillense deixará nossa cída-

Espera-se desta feita que I os de por volta das 12 horas víajan­
comandados de Saul Oliveira ve- do em condução especiaL·

NO TESTE �NTER-SELEÇÕES

r::- �-o r i a n ó P o I is

iII
Nova Denota Sohe3J o Selecéio CQltQlIi"�n®U'lse dé Futebo] Que SIZl Prepara Para o Bn'osli!egro - Cid! Q

Autor Dos Dois Tentos da S�elec,50 .Joinvillense - 1 xO na Fese Inidal- Fraca CIl Ah.ilQ,ç(io Dos Cem·,

ponentes do Seleçêc BOrll"iga-Verde - Joãilvillenses Passaram de "Sparrings'" a DO!l1l0S do Espetá-
culo, Regisr.rondo So�erba VitórHa Pelo Es�cre de 2xO

Como parte de seus preparati- .meío de campo, o mais impor- mesma posição, teve atuação

I
nada puderam fazer e pouco

vos, com vistas ao próximo Cam- tante de qualquer prélío tutebo- mais proveitosa" desta�ada, e puderam apresentar em matéria

peonato Brasileiro de Futebol, a "llsticc, foram amplamente supe- convincente do que Joel II. Che- de futebol própríamente dito.­

Seleç,ã6 Càtáriríense, era em f?,- ricres os locais, passando de lo, mé.dio.apoiP.dor, teve sObe�b� I
No que tra�a, �'G futebol, teve­

se preparatória, exibiu-se na tar- simples "sparrings" a donos do. atuação. Acreditamos ser díf'í- Ge uma fase 111ICI>'.1 muito mOVI­

de de domingo, em nossa cida- espetáculo em todos os sentidos.' cü seu não 'aproveitamento, pois montada e colorida, com incur­

de, frente á Seleção Joinvillen- QU2.lidade individual ínccnfundi- atravessa Chelo o ponto culmí- sões revesadas, com maior in­

se, em match que teve por lOCal)
vel de diversos atletas, vontade nante de sua carreira esportiva. tensidade da parte dos locais

o' Estádio Americano, e no qual .Ierrenha de luta, disposiç-ão e Nílzo, meia-direita, é .' atleta com 45 minutos de bom rute­

saíram vitoriosos os jOinVillen-1 espírito de combatividade, podem aproveitável, dono, de um ótimo bel, que agradcu plenamente. Na.

ses, com méritos inegaveis, pele, ser apontadas como os elemen- padrão técnico. Demonstrou etapa final [I. produção decres­

marcador de 2xO. Já na fase

ini-I
tos básicos da vítór ía da Sele· muita categoria, sem dúvida. ceu, especialmente pela mai-or

cial os joinvillenses venciam por ção Joinvi�1ense.- Idézío como centro-avante, tam- volume de jôgo dos locais, o que
1xO, goal de Didi, aos 33 minu- O conjunto Catarinense, reco- bém vaí bem, tendo a seu ra- certamente deve ter desanimado,

tos, escorando na cabeça (de f nheça-se a sua fase de armação vor a experiência de jornadas 'os .rapazes da Seleção Catarí-

costas), um !,'iLnç:i'mento de Nor./, atual, deixou muito a desejar passadas. A'imerindo, pela pon- nense. Em suma, uma fase im- R b'

t
.u ens (Edewaldo) ,

berto Hoppe, num lance em que em matéria 'de estrutura e espe- ta-esquerda, pouco apresen ou cíal muito boa e um>" 2a. etapa ClaUdi
d

-

Ih" lol
. nor e Iv.o; Joel I, Joe'llr e

�
se contundiu, ao tentar

eIen-1
cialmente em matéria de esco "J,i talvez nor ínfluência do

�
g ooai , d d 1 ( '">'� apenas regujar, com a ver a e o, Nelínho) Nilo D"

CII�
der sua meta, o destacado ar- dos' elementos certos para as Ul- da atuação dos "cata,rina ». Né- d

'.
' ,eCIO T.

,e que no, cômputo geral te�e- (Sombra), Idésio meba ,:"al
queíro Rubens, da seleçâc bar- versas posições. Se por um Iad» linho (em lugar de CheIO; Som-

se um bom prélio, com muita : e Al1nerindo (Godeb to)' NlllO
riga·verde de futebol.- I foi impecável, digna de nota a br(), (em lugar de Décio Leal), disciplina, bom tempo e lances' pr'

er l,·
'Na fase compleinentar .o mes-, atuação do consagrado arqueiro Deba (em lugar de Idésio) B'

"

.

re Immar - JUventus 3
'

de sensação-.- SUllsts, 3 �amistoso) t
mo Didi aos 19 minutos, deu Rubens elástico, versátil, sem" GOdeberto (em luga,r de Alme-
cifras d�finitivas ao marcador, f pre be{n colocado e praticando rlndQ) foram os outros testa-

assinalando o 2.0 tento da Sele- excelentes defesas, por outro foi dos, sendo que sómente GOde-1cão JoinvilleJ;lse, num lance ile- simplesmente meâíocre o

tr�ba'l herto· apresentou alguma coisa,
gal sob todos os po'ntos de vista. lho do meia armador DeCIO seg'udo de Deba, enquanto que
,É que o vanguardeiro joinvillen- Leal, que teve atu>'.ção baixissi·, 'NélinhC) pouco ou nada produ-Ise dominou com a mão uma, ma" aparecendo sempre comei ziu � Sombra está t::ompleta·
bola endereçada á meia lua um novato, sern conhecimento" mente sem chance para a posi­
ludibri8.ndo o apitador. Os de- óa difícil missffi,o de meia arma- ,ç'\.).-
fensores barrlga·verdes, face ao dor, dono ,da meio de camp::>.· N2. Seleção JOinvlllense, de

estado flagrante, do lance, pare,· EnquaIIto que Claudiono!' foi um modo' geral, todos estiveram
ram, tendo Didi caminhado área o atleta mais regular nos 90 mi_o; em tarde inspirada, sendo de

adentro arremessando com vio· DUtos, inegávelmente dono ab· I �,ustjça, entretanto, l:'essaltar·se
lência par? em seguida aparar ,o soluto do posto ge zagueiro-Ip.te- I

a atuação de Osmar, como meia­
rebate do então arqueiro Ed,,· ra'i-direito da 'Seleção Catan· armador; a mqhol' figura em

valdo e marcar com mestria o nen8e, Nilo, extrema- direito, campo, C'Jnl um trr.balho mara-

2° ponto dos locais, concretizan- não mostrou em todos os 90 mt- vilhoso, seguido àe pert.o por
do a vitória.· nutos nada de futebol. Foi êste Orlando e Zézinho (extrema,-es-
A Se:feção JOinvillense, com- extrema completamente batidc· querdo). Os demais estiveram.

posta de valores individuais de pelo médio Orlando, uma das num mesmo plano todos jogan·
qualidades reconhecidas, levou grandes figuras da Seleção Joil1- do ,bem e o que é mais impor­
a melhor sôbre a Cr.tarinense em villense, atleta que teve nesta tar;Ú, todos esf'Jrçando·se ao

todos os momentos de partida. partida atuação impecáveL- máximo, todos contribuindo,. pa­

Especialmente no trabalho dC) Seguem-se, então Ivo, zagueiro ra a soberba vitória de 2xO, nu-

centra,l, atleta de recursos téc· ma partida em que os compo­
nicas inconfundiveis, capaz de I nentes dr. Seleção Catarinense,
at:aptar·ne perfeitamente em face a supremacia dos locai::;,
qualquer esquadra bem estrutu·

'

l'r.da, mas que, embora sem com
---------------

prometer, não foi o mesmo do.::
'

Dire,toria. dotempos idos. Mesmo somos de

entendp.r que Ivo rem son lugilr Ame'rl·ca L}'sti1Ida,ga,rantido, quer pela sua catego-, '':'' "

ria, SU:1 experiência' ou sua faci·

".aml.'stnSOIQHcade Ce assimilação sempr::; 'UI';:'j

demoOnstrad?, em sua carreir�, Em palestra que mantivemos
esportiva.. Joel I, foi de uma 1'9' 'com uni diretor do America, f,o·
:�r:iiaridade a tôda prova; é um

mos informados de que a dire­
x elemento que não pode t,er rival tori?, dr.quele clube está estu-,

-Dagoas 1 x
na asa média·direita, tal a pe�'- cando a realiz'açã,o de' duas par-
formance qrlc vem cumprindO; t1.dlis amistosas em nossa cida·,

Goiás 1 x ::83.
é o dono d�., pClsição:· de, nos dias 2 e 9 de :lezemhr.-:' II Jeel II, médio-central, corn- d"t",. ce�idH'l ao clube rubro.

,
, prometeu dê todo, fêz at·é UrrlR EstãG sendo mantidos

entend�'I'boa partida, mas apareceu co·, m,,"ntos com o. Barroso de Itplal,
mo elemento capaz de fáci1men- Olimpico de Blumenau e RiO'

te. ser superado, especialm6nt3 Branco de Paranaguá. Vamos

Ise atentarmos para o fr.to de aguardar para ver quais ser,ã,o..

que o jovem Orlando, da Sele·' C; 8,dversario do Pome!',ica nestes

", J ,in"m"",., qu,)'ga ,,. , amj,to�,.-

ICAMPEONATO PAULISTA
I

São Paul,a 1 x Portugue�cl de

Desportos O

•

I
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CAMPEONATO BRASILEIRO
GAUCHOS E PARANAENSES, "tos, no lado da área pelo setor

JEMP_tl.TARA1U - I::d
'

esquerda. Fez a penetração e a-
,

: meaçou o cruzamento. Saiu to·,

CAXIAS DO SUL, (Do corres-! davia o tiro de forma diferente,

:pondente) Constituiu-se numa iludindo inteiramente 0.' arqueiro
,ltuase decepção as estréias do i Nilson. Um gol bonit,:} apesar ria

Paraná e do Rio Grande do Sul, surprêsa que trouxe a todos.

'1JO certame brasileiro_ A apre, OUTROS DETALHES
.rentação de ambOs, no Estádio"
üa. "Baixz.da RUbúl», esteve ,dis- JUiz, :- Kali! iKaram Filho.

_. t d
"

ncer cada qual AuxIlIares - Fortunato Tonel-
.an e e col'lve:

_

'

I Ió e Flavio Gaxedine. �apresentando maIS pecados do -

tljue virtudes. 'O pelotão ga.úcho Quadros
Paraná - Dirceu, Lara, Nico\

..-aleu em particular pela "gar-
e,Osni; Zequint,a e Arie!; Ada­

:ia" e àisposição de luta, ao pas-
mastor" Paraná, Gauchinho,

,1;0. que os araucarianos, se bem
L-eocádio e Gijo.

!]ue superiores téenicamente, ti-

--;:eram suas ações limitadas aOI
Rio Grande G_O Sul - Nilson,

desenvolvimento do jôgo indivi- Laércio, Altino e Waldemar;

dual; oJletivamente conseguiu Bugre o Eloy; Paulo Berg, A':·

lUzir apenas ,em alguns instan- thur, Jorginho, Canhoto e M8.­

teso O público que
.

compareceu
tino,

ao teatro da batalha, por sinal Renda - Cr$ 1.100,000,00.

Outros
r.esultado8 do
Campeonato
B'rasileiro

incompativel com a expressão!
,l<t eSDetáculo efetivp.mente não
adInil�OU ,o choque. pelas razões:

:iã anunciadas: os rivQis não co­

Jocaram em prática o IDe';trc'r
:futebol ficando. 'esclareciefu pelaS!
l'll'lanob{'as encadeadas que exis·

i:iu maior preocupação em fugú­
da derrota do que chegar, pró-
:pri?,mente á vitória. No final.
lleio o resultada justo: lx1. Esc

pêlho do que foi a contenda no

.leu transcorrer, vaIend.o-se o()S ri­

"'!jais dos recursos extremes paril>
rnstont<:r o placa,rd, igual.

,Colon empatou
em Itajaí
Na manhã do últímo domingo'

exibiu·se em Itajai a equipe ti­

tular do Colon Futebol Clube ele'

nossa cidade. A esquádta.- join-,
villense deu eombate 00, qU8,drü,
de Veteranos do C�iube Nautico
Marcilio Dia3 daquela cidade,
Bofu resultado conseguiu o'

quac.ro orientado por Mario Dias

pois empatou com a equipe praia,
na pelo marcador de 4x4.

N9 primeiro teinpo o placard
já estava empatado em 2x2.

Eis os dem,ais resultados ver i,
Decorriam 3B minutos quandOi Keno aos 27 minutos e Flavio

fi.cados domingo pelo' Cru11pe::;-
Zequinha nas l>roximidades d,a aOs 38 minutos assinalaram o,;

nato 'Brasileiro de Futebol:­
túea excedeu-se num l?nce fá- tentos do Colou no periodo lni·

Em Manáus - Amazonr.s 1
eU. Permitiu a intervenção de daI. Muunhão 3
Canhoto que' lhe roub.ou a esfe- Na fase, complementar os 0'0·

ra e CGrreu para () arco de Dir- ,leadonis forF.m Adelino. aos "'::i3 Em Maceió

"I Ce:1r3;. 1
€eu. Quando se preparava para, minutos e novamente Flávio aos

Em Vitória
l�larcar, foi lançado ao solo. nu- 40 minutos.

pirito Santo O
ma mvestida. ilícita de Nico A equipe do G:llon esteve as I
que, asslm procedeu' no "dese,,- sim formada:- 1. _

pera de causa»_ O próprio Ca- Lima ,Alvarenga (Placido> e

1'lhoto cobrou e converteu. Jaime Milton (Miro), Léo (Ma- Amanh,ã a 2a.
Quando não se acreditava em rio José) e Sagui, Adelino (Ney·
l!l,ais Lacta eis que uma bola é, lar), Keno, Zabot (Flávio), Lo- partida entre
�nçm':" para Gijo aos 48 minu- 1 pes" e .Mario José (Ch3cyr).-

Internacional
e'Botafogo

OS DOIS TENTOS

C_AnI[PEONATO CARIOICA
SabCldJ. e domii1go' teve anda.

I
VASCO SOBR:EPUJOU O

mente, i} Cmnpeonato Carioca de' AMERICA - 2xO
Futebol com a realização ,de seis I Em Moça Bonita o Va;:;ca da

�i<1.as que :?presentaram_ este3. Gama venceu ao America pelo'
�"su2'::3,(lo�:- marcadGr de 2xO, 'no chaní.ado,

clássico da p2.Z.
No primeiro tempo os vasca;­

nos Ja venciam por lxO com.

�enfJ::> de Sabará.
No periodo Gomp'],emental' Fa·

gundes -anotou o segundo e úiti ..

mo tento elo Vasco -da Gama.
O mediador da contenda foi

José 'Gomes Sobrinho. A ar,;>·

!lbo, Brito e Barbósinha; C:Jr""
nel e Maranhão;- Sabara, LClrie

CD, Saulzinho, Fagundes e Da,
Silva.-

SANTOS EMPATOU COM A

IFERROVIARIA - lxl
.

Na ta,rde de domingo teve se- i Local: � Estádio Cicero Pom­

qU€r!cia o Campeonato Paulist<'!, peu de Toledo, In MorUlnbi.

de Futeb:Jl - Divisão Especiaf Juiz: Olten Aires de Abreu, co:ni

cem a realização de seis parti· boa atuaç,ã'J. Primeiro tempo:
das. São Paulo 1:;0, "goab de Gino,
O confronto prinCipr.l destg aOs 22 minutos. Final: São Pau­

jornada do certmne bandeirant,�,) lo 1xO'- Arrecadaçã.o: Cr$ .. " ...

foi levado a, efeito na cidade de I' 2.909.700,00. �s equipes .jog2.�am
{, raraquara e colocou fre:1te -a. com a3 segumtes constltUlçoes:'
frente a .Ferroviaria 10cal e o

I
São Paulo: Pai (Suli) ; De:;cu

Santos, lider do certi'.Il1:3., Belini e Luis Valente; Cid'o e

Conforme noticiou U1pa ,e1111:;;. A eqUipe praiar:a não fei alér..1.; Roberto Dias; _N,:.;ndas, B€l1é, Gi

sara, da capital do estado on·
de um empate d�ante do clubç

I
no, J-I:ur e Sabmo,. . ,

tem pela marli"lã, o atél(;ante Os- da IVlarada do Sól, pelo marca- Portugue�a - Fcllx;. Caca, Dt·
mar do Caxia,g Futebol Clube de I el(,ilr de Ixl, placard constrUIdo

I tão
e Pe:'elra; Pam�}OIIl1l e VIJe

nossa cidade u'jderã ser convo.
na fase inici&l. li!: Neivaldo. SilVlO, MoraIS,

cado para int�gT�r a Seleção" .Zito marcou o goal do Santoz Servilio e Nilson. .

Catarinens�' pa Futebo;. Entre- I e ,Heraldo assinalou o tento dr:

tanto até fo l110melrtO., não há, Ferroviari-a.

nada <1e oficial q1.iàhio' a "{!Ol1V,o.,
' ..O arbitro foi Airton Vieira do
Mor�;s e r�'1da de Cr" Local - Estádio Ubaldo Me-

cação de Osmar. Espera-se qUE'
,� �L . -'1' •...•.• .:

. . -

_..

d
f) 480 300 00 deires, em B�.uru. Juiz' João,

8pOS � realiza,?,ao ao segun;') ';,. : ,.. o'

•

j::g'o entre a Seleção de Joinvil. �? Jogador .COUtInhO do Santc�
I Etzel Fllh?, com aAtuac-ão nor­

l,c e de Sant:? Catarina, venha [1 1"01 expulso oe ca�po n.a
1
fa�e ' mal. Renca: Cr$ 7.,,5.70000. pri-Iser concretizada a referida con. complern�ntar 'por Jogo .VI'? ento n,eirO tempo: empate sem

'O ão I contra Alltol1 dp. FerrovIana. "goals". Final: Pa::meiras. lxO,
c saç .

O d' d t· dA'
.

o o "geal" d'"
Falase tambem que a Comis-'

,

s el:. q�a ros es lVeram as,· n:',arc.an o men�, �' ,.-
são Tecnica tentará a ida a ca'

SIm cons�ItUIdos:.. \
VltorIa do Pa�melr�s, •.05 40 .�'1l-

ital do estado do centro aV[l.!'),' F'errovi�ria - �onmho Geral:, nutos: A_s eqUIpes Jo�ara.m aSSlln

r. N b t Hoppe que como
do Antomni1.o e. Ze MarIa; Dudi constlturdas: PalmeIras - Val-

e - °br e�,°t' "

e Rodrigues; Peixinho, Tião 'Da- dir; Zequinha II, Valdemar e
se sa e Ja es;ll. COlwocaüO, mas,. ..

.

ld
nã'o cDn,seguiu licença na fh'ma vld, Bazzl'.l1l e -:llton. .

Geraldo; Zeq.u:nha e A emar.;
cr,de tràbalha.-

. Santos - GIlmar (LaerCIO), JulinhC-, Amenco, Norberto, He·

Ismael, Mauro e Zé Carlos; Çal,' lia e Gilda.

vet e Zito; Dorval Limp., Coutl- Noroeste Navarro;' Fioti,
nL'o Pelé e Pepe. Virgilio e Bassú; ,Ler.] e Mi­

guel; Batista, Daniel, Zé Car­

los, ,Hélio e Ailton.

Porto Alegre, 26 (Transp)
Será efetu2.do amanhã a noite

nest.a capital a s�unda pelej[!,
entre Internacional e Botafogo
pela Taça Br2.sil. Este cotejo �

aguardada, c::>m intel'esse �Jelc'
público gaucho, agumd::-.ado·se
uma ,renda das l:laiores.-

lfLUMJi�TiE:NSE DERROTOU
:E;&r\l<GiÚ - 2:1:0.

o

Inicia).,tliente na noite de sa"

'vado jogaram no Maracm1ã, aS'

€f.!Uipe(; dI) Fluminense e do,

Ballgú, \'0gistrando-se a justa;
'lljrorÍD, do quadro tricolOr pe19'
tclimtagem de 2xO, numa plj.Ttid8,
que' uP"I-::::-,.ent,ou muita movimen-

\1J�;�ãlJi.
.,

O placard foi construido to­
ivJm.e.n"Le na fase inicial por in­
t�'meu.o de Zozimo (contra)
�cs 26 xD5:nutos e Waldir aos 35
:t:mwi..o{.'.
Na ,lJ'l:útragem funcionou Amil­
t:ID' Jô'enejra e a :renda

'

somou

(;1; 1.!i80_700}JO.-
3?".f;ftJipes
FJllminense - Castilho, Jall'\ BOTAFOGO E S.�O

M:'l:I'_i:o.bo, Rooerto e Altai:I;'; :Qa- I CRiSTOVãO EMPATARAM OxO
:ríi e :Ld;;; Calazans, Paulinho, I Em Figueira de Mello o Bota·
F",,!'!x.igo, Wa�dir. e EScúrinho., I fogo perdeu um precioso pont::t
Bangú - Ub,irajara. Aruinias, ao empatar com o São Cristo­

ligado Tiro e Nilton Santos; ZÓ· vão pelo mm-cador de OxO.
'lli.ED e E:lct,o; Corrêa. Antoninho, Muit,:)- em�ora 'tecnicamente
I,;�l::: C':1rlos, Roberto Pinto e foi superior em todo o trans­
r,.:i;.'O. CClITer da partida (li alvi negrc,

não c::>nseguiu marc!'.r nenh<pll

tento, pois o quadro do SãO'
Cristovão lutou de começo ae

fim e conseguiu um bom resul,·
1"I'D, trn:de' de dmningo na cote- tado frente ao vice-lider do cer·

MI"jo mal::; impllrtante o 'Plamen- ,tame. Claudio' Magalhães. foi Co a a aSSInou
E:0 ,:tidel- do certame conseguiu arbitro e a re:Q,da somou Cr$."
f'H.icjl vitoria ante & Olai'ia pé- {i37.740,OO.' contrato tom:lo .p]f'�ard de lxO, em matcl] Quadros - BOTAFOGO Os demais jogos realizados do-
,«.\.11€' apresentou um desenrolar Manga, Jo�� Zé' Ma.ria, Nilt·Jn. A

,lO mir'go. a, tal'd�"pelo Ca:npeonato
rl'-G m!liS·movimentados. o�e o Santos e RUdo; Airton e ArllIl- O merlCa Paulista apresentaram ::Js te- Local: Está4io Brin'co de, Ou- ,� _".: ;�:
clllbe bariri cbegou a exigir o do; Garrincha, Quru-eritinha, O' zagueir,() Mala pertencentE' guintes detàlhes:

".

1'0 da P1'illGeSa, em . CampÍl,as.
m:.\��lmo das cumpanheiros de Amarildo e Zagalo. São Cristo· ao Prósperl!- de Criciuma que ,i ComeN-ia.I 2 x C-orinthians O Juiz .HéC,to .Gasparini .Renda;
Di·1,u-. vão - Heitor, Edison, Ari Elton estava submetendose 'a" téstes ' Loca.] - Est.ád,io Costa Coelho, Cr$ 140.300,00. Primeir,;) tenipo,
:fI,fD:dqu.e aos 42 minutos da; e Isaac: Valdir e Ivo; Rômulo, no America, 'Vem de assinar con- 'em Ribeirão' Preto. Juiz Anacle· Taubaté'lxO' Clom um tento de

fm;" :ixricia.l !l,ssinalnu o unico Altamiro, AlaçliIh e Enit. trato coIl'). o clube rubro. Tudo t(}/"gLe.tIObQm com bofl. at�aç,ão" Si';ba,rá, aps,,�',:25 � min�tos, c:� J6t;o,
tcp�'I,[} do pnma:

"

estiwa acertadfl entre o- jog3do:- Renda: cr$ 947.00if,OO.' '.- ',pirt'a:l,:,:�empáte de '1:&1,' '�abeIidb"
O J!l.:iz; foi Afmando-· MarqueS! DEMAIS '�ESULTADOS e o America. EU'�l'eta:ntr} os ,dir.i- Primeiro tempo: Comerci'aI. a Paulo Leão consigna,r o "goab

wm n,neca.d:wãG de Cr$. - .' .....
' gentes rubros llã\) haviam acer- lxO;, "go:;;!�" de Luis cos 28 mi- de empate do Guarani aos 14

IUI50.{)I]O,oa,.
"

l!:m Teixeira dé Cástl'>� tado a transfetimcla c]o) jogador uutes. Final: Come�cial 2xO; ca· minutos da fase final.
Jl.c {IlJas equipes estiveram as- Cempo. Qrande.2 x Portugue- com o clube sulino. bendo ainda a Luiz marcar Ô· se-

.. XV de Novembro 2 x ,E;;porti-
s-im Í-c,nn:ldas:- �R, 1

,. Na semana 'Pflssada.. () &("'\1)CI" gundQ tento., do .Comercial aos 'va O _ Local: '''Estádio RoObertQ
li'1aTIJengo - Fernando, Jou· Tent:;s ('Ie Adilson (2) para o Henrique José' Ba�tos Presiàel)· dezoito minutes, encerrando (', Gomes Pedrosa. em PiraciéabM

t'le:r;;, Luiz Curlos Wanderley eI Ca.."l!PQ Grande e Zequinha P?,· te do Ametica seguiu até- aque- placard. Jogou.,o Cowercial c,om Juiz: João .Batista dor; Santt>s.

JOl:r1'-l-n.; Ca.rlinhos e Gerson; ra a PDrtuguesa lfl, 'cidàde juntame::lte com o a-, Rui;, .Antoninho, 'J�ponês e, ;Ro..Renda;: Cr$. '139.600,00. Re�ultadQ'

».:f.fu"':':hó}� Henrique.' Dlda. � t.leta, ,9!1,de fl���,:�;,-di.fi:l.iltlV��n�.•�,r�o;_ ,.�1,l!t2�,>ei E,1_�r,; ,�.PRu,I:�()�, . �ir;��:. XX"deç.�ovem�ro 2 x Es"
.. ;,"

'

.:TIlct. Em" Consclheirro Ga;lvi�, te acertadà' a sua transferellC.1a. Dltmho, Luis..�dl!;on ,e.,*'-,Cello. 'lp6'l'bva Guaratmgue� 0, mar-

Olfl,rln Hernani, MUl,'ilo, Madúl'eira 1 x Canto do Rio!
'

O zagueiro Mala ,iá poderá én- E o Corinthians· com: Aldo; Au- cando 05 dois tentos do XV;
��!�'ti\p, .Nll'V':>�'t'O e;.. _ Case-!ntro; - Tentos ,de- Ja;l'de1-'-i3aFa�-e--Bal1-- '-ve-rgar--t>.- jequei;Or--:mài'a--llll; -f-ã."''' gust-e,c-Eduart:J&,-e 'Ar.j,.},,�al'O ..e ,..w�. -aos .,.30_miUUt1.ifi _..6:Lplli

l're��on e Watdc:ma:r, Valter, Ro- 'tD dQ'''Rio",e ;Batata para o l\�.l" filml do Campeona.to E.s'tadua.l Oreco; Manuelzinho, Silva, Nei, meiro tempo,'e Nilo de "penalty"
.,�j��. ,y:-""""n e :Romeu. (;iLT.ra·_ de' Fut1:!�ol.-, Cá,sio "e'"Ltm9.. aos 17 minutes da f:".�e final.

Olsmar poderá
se:r convof'adocadp.yão somou Cr$ 1.526,580,00.·

Quadros
Vasco da Gama - Ita. Pauli·

America - Ary, Jorge Gerri,
Le:;nid?s e Ivan; Sidney e João'

Carlos; Gilbert, Cunha, LeI,:! e

P:Uo.

Palmeiras 1 x N'oroeste O

Fl.}}.JIAJJE:NGO A\BATEU AO

DEMAIS JOGOS " - �.

Guarani 1 x Taubu'té 1

1-

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------')

érif 5:
I
DET.'\LHES

Local - Estádio ,la, fase _ �el _ anrencan
1 "'-eçaoJ' o

se xC 0lllYilI
Fip.a.l _ Seleção '

111,

2 x Seleção Cat�' JOlllVilIe�
, Juiz - Osn] .�:nense O

'

d ( <V!arColira com fraca a.tuaçã )no Pe,
AUlnliares o

C
-

Beneclitoampos e Claudionor a. de
Renda - Cr$' 177 °

de SJUza
Selel'ãG Jlllnvr'll

. 50,00
- eUSe

Seleçân Catarinense

Ama.uri (ClaUdio) 'rrCO) e Coruca (Bai�inh ao (Bí,
ActaEl, e Orlando' W

O); PePê,
son) , Norberto Ilopp aldir (Adi!.
'Zezinr.o; e, OSllIar e

,

::=;==-�:.

C/A DE CIGARROS'S'ÕUTA"fC.1fo"?
r::�==-::�:_i�

,

.;_

CI,A.
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Informações com Neulaender- & Defreitas, Av. CeI.

Procópio Gomes, 965 ou Rua Leite Ribeiro, 182 - Fone, 650

Necessita-se
-

u rgente- p.:::H�Õ coioc;çõ�' ;n:;e�-"
diata de um pintor (competente). tnteressados '

ceverão apresentar-se munidos dos documen­
lOs/no firma lR.iV\ÃOS BATISTA LTDA,

---.�..
---

----�-----------�----�----�------�--�-�--,
\

1
\VENDO

- 1 dorm:tório: com um armário ç:1.e três portas, um

camiseiro, duas camas de solteiro com colchões e

uma m�sinha de cabeceira;
- I copa: com mesa fórmica elá'stica, seis cadeiras e

um ::trmário-cI;staleira;
- I gu�rd<rv€'sti(tJs ele duas port:1s;
- 2 bici,c!etas para hon:!�m - aro 26 e 28 - com
'e dinan1o.

farol

"P. 'R D
.

-,�, ua tique de Caxias, 305: I

-............_____�__�������_�l
.�----------�-��----�----��--�----��---"

í
\
\

!
,
COL�GIO ';;BOM JESUS"

-'XA,\\E DE ADftUSSÃO AO GINÁSIO -'- Início dia 10 de
d�l�mbro próximo, às 8 horas da manhã, com pro­
va de Português. _ Inscricões até ° dia 31} d()
COrrente _

-'

CUR
'.

SO DE ADMISSÃO DE FÉRIAS _ Funcianará a

�:rtir de 3 de janeiro próximo o CURSO DE AD­
"IISSÃQ . DE· FÉRIAS DIURNO E NOTURNO,.
C"jOS ex:unes estão previstos c�m início "a 20 de
b'�reiro ,.

EXAME
�

prOXlmD vindl.mro.

.

S .DE SEGUNDA ÉPOCA _ Iníció día IS de fe-
le"e,,.o

MATRléu'
.

LA PARA TODOS OS CURSOS:
- ADÀ-i!SSAO .�'o" Gl' T ST O RCIO" .iKÁ lO E C MÉ�
- GIN!\SIAL
- CIENTIFICO'
= �I�ÁSro COMERCIAL (ClJRSü,-BASICO>

'I'
°t-'�OIO COMERCIAL (TÉCNiCO De CON­

"1;1ATRiA:BILIOADE) �,

i& DE ��t�,.,_pARA TODOS OS. CLl:RSOS' DE 4 A

atABER E.KEIRO ,

IlJItA DE' AULA' _ D'I \
�,la Iode ,março.

. F

GO R lv'f A 'C O E S SECRETARIA DO COLÉ-
.

,Ia "BOI\:!'JESUS"

ASSEMBLÉIA
TEAO�INARIA .

de VIsta eleitoral, como ficou amplamente
t .

demonstrado mais lima vez no recente plei-

I· .
to de outubro, mas ainda sob o aspecto da

consideração pessoal extensiva' à sua digna
I esposa.
, A visita ao ilustre casal, para agrade-

cer de viva voz aos líderes políticos e aos

amigos em geral as manifestações aqui re­
cebidas, quando o Deputado Antonio AI·
.meida recebe um nôvo e mais elevado man­

dato de representaçã-o parlamentar, desper
teu um movimento que vem sendo oricn­
tado por uma Comissão Especlal, para dar

I à recepção um caráter festivo.
Na edição de amanhã, que é o dia da

chegada do Deputado Anlonb Almeida 'e de
sua exrna. consorte, daremos notícia . do

.

I p��n;ma elaborado em re_w:iões .

que se

, realIzaram ontem e prosseguirão hoje

•

Coluna de
,..-.... -

�ao

A NOTICIA - Página 'f27 de Novembro de 1962

)Oinville, -_'__
o

ANU�!?o� =S!:f\S=�,I!!:�Ç_AD_OS'!" "x;::so............--- . �

� COZfNHAS-K1EVERKAMP D I

CAFt l�ÃO
,_ .

h A e' (il
- Jlrodlt.to (te alta I qual�

Fáb_rica de <....ozm as
.

m nconos

� 'I' CAFÉ LEÃO
, seus problenl,as para sua cozinha nova - o "até da mult'i.dãJO M

o",oi,e OS
�O I RU

� reforrnaÇ'ilMarechal Deodoro 865, JoinviUe' .

. A PIAUI, 10.9 - fone 245

�brica.: Rua ... ,

�OCiOr:: ,::aO::rOr===:=:.:;rccrc)1-=="l
í ----------.------- I

�T I ""I 'I O B I C O I�j,l., t. cora para tacos' �t I'• I'" Marcas Fixotac e RS
.

O _v , ! Asfalto e pregos p/tacos_ .

reit0'D<;;m suas horas de folga vendendo Cestas de
�

Consulte Tacolíndner. t
AProl�i\RAL, a cesta que mais se vende no Brasil, à '.�-�__�__��

�

1\,,01 Af; . - - f--�---�-----""".'
,

oa com1ssaO. I t
IrJse de

o

d cesta "endida você ganha a seguinte co-

I�. Refrinera·ção BlOM \\En1 ca a

I
�-

..., ,üo: 1 C"'" 500,00 I
\ Instala e co.nserta: I'

v-- Cesta nr. 1.,;1

I I
Q2 Cr$ 600,00 \ . ualquer tipo de retríze-

cesta nr.

3 Cr$ 600,00 I I ração. Servi�os garantíd�.
cesta nr ,

4 Cr$ 800,00 I I Rua Dr, Marinho Lobo. 80.
Cesta nr. 1 I�..-.;....,._ ��

Cesta nr. 5 c-s 800,00'1
- -

,� s�D1 demora à loja AMARAL nesta cidade, à Rua
. I

t VENDE�SE 1
Vc -

atista 214 - defronte do Hotel Joinville, e ha- I·f. 1\Abdon B, '_ do C'$ 30,000' 00
..

a CrI' 50.000 00 o _
'

�'.• I
t \.

1 aparelho de permanente
bilite·se a ganhaI - I

'.
-II' ,p I mes.

•
� \ quente de pouco uSQ - 1

se"1I j
cador de mão. Pr-eco de

I��
_'e

,

'oc8.$ião. _ Tratar na Rua

�O!l;!:!===;;;:;:X©Ci!O�";=O=O�::::ZOlCfH ; Anita Gariba!di, 594. l
A U X I L I _4 R E S DE, U J .�- - .

.

�-1
É S C R I.T Ó R I O i II!���.:,�:�.�ffi:;:��,� i

�
grca, final do prolorrgarnen- l

,

to da Anita Garibaldi. Pre- \

C . ática de datilovrafia -) i ço i, vista Cr$ 400.000,00.\
oro prr ....

\"..
a· -

o-a,·, '-- C

"1'1
Tratar com c sr . Ricardo �

;
.

.

·1-1-' Koentopp, à Rua Orestes \

qtútescom O serviçomi na!"; encon-jj i Guimarães, 125. l
•

. - UI ----------,��---,

lu'amimedlata colocaçao na lVlalha-�o'f-ii�t;'-�-w_-riaÂ_rp S. A. - Rua Mário Lobo nr.. ! .

��b��a�;�u�!:!njunt�
.

t
.

. 'importado em perfeito esta

106 - nesa.. do d- funcionamento para
o � fabricação de gêlo e picolé.

!_Oc::li)l....,.�r=;;;:;;::::H�r::;'l()jÇ�..::.";IO·l!'.:ltO<==,..........;J t Vende-se ou estuda-se troca
o�

; I!
por terreno - Tratar no

\ I Lunas Bar. .

A L U G A M - S E �
- --_. � ------ � -

'J serruintes· lojas em edifício novo e moderno, com com- í

I'
SINDIC.ATO DOS f.M�

pleta; instalações sanitárias, lustres com lampadas fluo' PRIEGADOS' NO CO-
I rxentes etc., sitas 2 Rua D. Pesro II, €squina Av. Procó- í MÉRCIO DE JOINViLlE

pio Gomes '(defronte ao Senai) : 1 LOJA PARA ARMA· I

r= ,D I T A LZEM ou BAR FAMILIAR, COIl'l- 55 m2. - 1 Lo1A PARA '-

BARBEIRO, ALFAIATE ETC" com 21 mz.

SOmente sábado último, pela manhã,
tivemos informação de que o Deputado An­
tonio . Gomes de Almeida e SUa exma , €S­

pôsa. D. Ilse de Almeida, visitariam a nos­
sa cidade amanhã, quarta-feira, chegando
aqui à tardinha.

Não sendo dia de remessa do noticiá­
rio da "Coluna". encaminhou esta Sucu al
uma correspondência para "A Notícia", não
divulgada, entretanto, na edição de. domin­
go, M2S o atraso da divulgação da nota em

apreço não perturbou o amplo conheci­
menta de todos os círculos da cidade, onde

I o. erni�ente visitante �esfrLl.ta de grande
GERAL EX- s.mpatra e prestígio, nao apenas de ponto

I

'---}ENCERRAPA SEXTA- t �ão das anuidades .escolares, I ela politica :rIID seio �<:. qual foi.
Pelo presente edital convoco. F�IRA A Ul:TI�, SES- J atendendo a um ofício do sr. I gerada a grande tl";;nçao. come-

os associados dêste Sindicato a �O��GISLA1I\ A I PreJeit�.), o�g:nadG d.e repr�- mora-se l:o}e uma das mais
se reunirem em Assembléia. Ge· I sentacao felta as. exa. pe- tristes datas ele nossa história

ra;],; EJrtraordinãria, na próxima Votado o OrçamentJ, los p2.iS dos ah!PDS bols:st3.s. cODtemporânea: - a chacina
e

.

-'--/ quinta feira. _ dia. 29 rio ,cor- para 1%3 - Debatido,; t No aludido ofício, o sr. Pre· do 30 Regimento de Infantaria

U R G E·N T E r. rente -, na sede social sita' á Outl·os Problemas, d·:;: t feJt;) acenti..:a que não efetu.ou no antigo DiStrito Federal, pro-

.,'

.

,

ru,,", 7 de Setembro D,O 40,' em interesse Das Finançasl ;J.1nda. o pagamento das anulo. vocada pelos .oficiz!.s comunis·

p1'imeÍ.ra convocacão ás 20 (vin-. do Munidplo 'dades dos bolsistas escolares tas, diretame_l1te. comandados
,- - - _,' ,- .J ,'� ;,' '"' ,-,

,-
� - -, _. -

por falta de �ume:rário, infor· por emissários vindos de Mos·
te). horas e, caso nao naja nu·

A CA _ li."
..

I o r - d
.

I mero legal, em segunda 'convo-
. a.�a1 a� LVlumçlpa r��';. mação que, causou certa sur- cou, para tentar a 'oBunação "

, �-ação ás 20,30 (vinte e trinta) Z'OU ,u� 'esforço concen_traao, n:rE"sa. Acre"c,entou o sr, Pr·;;: do Brasil � atrelar 'O nosso ---)ANIVERSÁRIOS
heras, .á fim de dellber-ar€rtl si) t na últlma sem�!la, fugmdo .a

'

feito oue o Govêrno do Esta pais à ditadura bolchevista tl\IR BORK - Feste�1i lt�i::,
bre a seguinte ORDEM DO praxe. das reurr �s sama.::a;� do, conforme teI'ôgrama que A preparação do golpe fOI sua data l:ataHcia o }ntetigoeYlt�
DIA:

exclUSlVameJlte as terça:> L_- rec2beu do Diretor do Tesou- precedida dá! formação de um I jov€,m Jair Mário, l3Sru�t�

ras, consegulndo terminar a 1'0, sr. 'Waldyr Macuco, esd movimento polí�ico denomina- secundz.rista, dileto filbr� d{�
Oonstituição da Junta Gov,:r- discussão e fazer a votacão do retendo o pagamento das im- do Aliança NaclOnal Liberta- sr. Arthur Bork, ce-WtliO<mlt'·

nativa que assumirá �. rureçaol I J

dorçamento para o exercício f portâncias a que tem direito o dora. a? Duai qdcriram muitas

I
nesta cidade, e e. SU� nram.:dêsie Sindicato até a reaTização A

D B d >'li 11..-

vindouro, ant�s do prazo d;? Munidpio Dor disposição

cons-j
pessôas de-sinformaclas, supon- esposa . eEe lta "":'K..,ror

das eleiç..ões desta entidade, pa- vinte dias da sessão legislati titucional (cotas do aTt. 2ü) do qu:: os seus objeti-Jcs Clam B-::Jrk.
ra .os. cargos da Diretoria e res-

va, ontem cumprido_ Diante de.ssa informação, a outr0s diferentes do verGladei- i -'--)BATlZADOS
pectivos suplentes.. Presidiu' aos trabalhos rl� Câm2ra resolveu endereçaI', Iro,' para o qual foram despa-I Foram batizados no �egun!W
Somos gratos pelo compareci- reunião de sexta-feira o ·jerea· por proposta do vereador Oc·1 chados elementos diretamente domingo dêst� mês_'(rl*.t ��),,'

mento do maior número de só- dor O�ympio VidaI Teixeira, lavio M3:a, um telegra.ma ao, ligados ao Kremlin. I na Capela da Bs1.aÇ1fO de 11t,.�
cio[) estando presentes os vereado Governador Celso Ramos, soli' Um oficial desertor

brasi1er-l
Vermelho, o menino A�

.

I Joinville,' 20 de novembm de
res Ernesto J. Diener, Octavio dtando liberação dás verbas ro, Luiz Carlos Prestes, seniu �ascido a 25 de outubro., ·fiil�,

PS62 Maia e Carlos Mühlbauer 50' do art. 20 'de títere nê.S mãos dos agitado- de Alfredo Dobeck e D. ?�.tlt
Carbs' Cassou, Presidenre..- brinho. Ficou encerrada a última ,-es moscovitas, entre os qUalS I Reofer Dobeck, sendo pad1"F-.

Na ordem do dia, foi VOtado sessão legislativa do ano com figurava \como chefe o depu- I nhos Máximo Pasternaã: e ]'U"-'
o orçamento. na base da Pro- a reunião de sexta·feira passa- tado sociahsta alemão Arthur � lia Pasternack, e a menina Sa­

posta encaminhada pelo Exe-' da. Mas é pensamento da Câ- Ewert, disfarçado com o :nom� \ 1ete Maria, nascida a IS é'@ll­
cutivo, com 2S emendas e a';- mara realizar p.m deembro reu- de Harry Berger, a que!11 esta tubro, fitha de Ludovico- Dre­

terações anteriormente anr:r niões extraordinárips, para o

I
va confiada a_ execuc,8.Q do p1a- weck e D Anita Ra:nws .,,':::

vadas, sendo encaminhado à debate de assuntos que não no "inistro de,10mar o' poder weck, padI'inhos Al1l,,"1Ys1� Sl!l'C!l-..,
Sabado a tarde teve sequen- Co.missão de Redaç,ão de Leis puderam ser resolvidos no

pe.,
no Brasil, a serviço da Rússia. e Inês Suchi.

cia o Torneio Extra do· Paraná Dara prepélração dos autógra- nodo ordinário. . � .__ �_� � _

com a realização no Estádio Du- fos e remessa ao sr. Prefeito. r
rival de Britto de duas pelejas Aprovou ainda a .Câmara um i ---)27 ANOS. DO

.

flue apresentaram estes resulta- proi�to autorizando o CheJe r .
27 DE NOVEMBRO i _�' "--

sos'- do Executivo a fai:·er o rateio

!
j-Yerroviario 5 x Palestm TtI3.� dos saldos de verba próprios. Esmaecida pelo tempo, des- I

lia 2 para o custeio das bôlsa,; de Lgurada no alto oficialismo i

�:�;;:����=�����:���e_:��ela infiltra�: :;=s l
I� LLOYD BRASILEIRO iiI 11- (PATRIMôNIO IoiACiOt-tALI II
lill "�tta C"lig.a para outros destinos aepi.rD das "otas mediante- prévia autorização !:�!

If �Ili --- "1

!II Da�.a
,.

Destl'no 1.1;11 IIN(wios esperaaos
ili � !

I:� "TIDECRE$T" (Bandeira Inf!leza) - Em pôrto - Carregará para Liverpool �:;!Infi Cardiff - Avonmouth - Plymouth··- Londres - Huil - Rotterdam -

'�i.!L;� Bremen e Hamburgo· I';

� I
00

"BRECON BEACON" (Bandeira Inglez2) __:_ 10/12/6-2 - Carregará para Liverpoo] í�'
.- Cardiff - Avonrnouth - Londres - Antuérpia - Rotterdam - Brem'en to' !lf.J

Ha:nburgo "ül!'It
ilif I�ii
,,'I I
i;;� 1
ti! I

,

I
Z-4!! &'� 1

--)ORGANIZA O DIRET6RW DO PSD
O PROGRAMA DE RECEPCÃO AO
DEPU1'AOO ALMEIDA

•

.::
..

B nto do Sul

, Torneio Extra
do Paraná

Devidído micialmenêe CWJ

três partes, com-eçou �h1i 1l1L...

mada: do govêrno no R. G, .Jl'i.t

Norte, pe!o assalto aos ��-_
téis no Recife e pela d;;!lo..mJ.
do 30 R.I.
Felizmente conseguhnes T�

agir a tempo de evitar a q_l!le-

t d:a �o B�si� na órbita ,ia�
SJa imneriaüsta , Mas, lan�­
vclrnente. 26 anos dc�is. 'illJa

f mesma data, os nossos �r"
nantes restabeleciam -;;!S �.,-
ções diplcmáticas com (')" d'u-'
minadores soviéticos, .mt.é!!Ir�<;;
do plano fracassado, �':I7�

.
novos elementos para pei:nt:i6.
que insistam na sua tática á<::
escravização do nosso paÍs.
O sentido das co.memo�cr<;. .

do 27 de novembro de ItJij�
nos quartéis do f,lOSSO ERrei­
to, não pode afastar dg.�­
mento de todos os pel'tgo5,qUl!\'
ainda nos rondam, 'após a·-ri'Lõ­
ria que conseguÍmos com .. '$;�­
rriffcio dos bravos ond�l'S .{f(.\'
30 Reg;mento da ,PraÍa "/er­
.11lelha, entre os .qua�s " �l! d:.....
nodado cdmandante.

(D. Mp..RINHÁ)

-, ,

71
i

AGRADECIME'MTO .

.

�j I

(Falecida :i 16 de Novembro)

ANTONIO SCHADECK SOBRINHO e faroHia, pm-
fundamente sensibilizados com :'5 manifestações de ll'C
zar recebidas ele todos os seus amigos desta cidade e tie
OIItros pontos que compaLCCeratn ao entêrro, à miSsa �le;
70 cli'::t c e.nviaram c3rt3s, telegramas e ,cartões pejo !lJles.-

I

pelado falecimento da qú�tida e sempre lembradi! espã,.. ,

sa, mãe, sogra e avó - MARIA SCHADE'CK, vêm agca­
dece-r por êstc melo dio conforpdoras provas de so�
riedade cristã, testemunhand.o a todos sua eterml gra.-
tidão .

S20 Bento do Sul, 26 de Novemb:r;o de 1962.
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Lel/anle de "Ires,. !m!���- �i�����!'�rm�oo�����o dá �uale�all
�rt,:sldente ,Ymgoras Fuentes dI,'

- ) aviões que metralharam e oom- �resIden?lal e as. guarmçoes de' "JUNIORS" DE SANTrigru pe�we�ment� as tropas bardearam unidades terrestres mfantana os atacaram com fo-
. 'OSI leais que sufocaram um levan- do Exército que empreg'3.iffiID na- guetos e m.etra.lh.adoras. Infor-

VISTTAM' JOINVIL '
te de tres horas das forças .ar- terias antí-aereas e metralh:aoo- meu-se que o- edífícío do Depar- .'.1 .'�' LE '

ma c;as, dirigo, segundo Ydígo- roas. Ignora-se a numero de lim- tamento da Policia foi destruido.
T d tíci d d .

t d
.'

'

. --.:I TI de 1
-

d
en o par icipa o- o

congl'eS-lll
e Ald

'

ras, por agen es o regime cuba- xas militares. Cmct} avsoes ....e ma c araçao a
d C·

"

J
"

"

"o Pere'
no de Fide! Castro. Dois cívís caca Mustang e tres bom13ar- diz que as baterias antí-aereas ]

so '� �maras u�:ors que Blse mara Junior ;ra A.llj08 da
morreram e dezenas 'ficaram fe- delros medias bi-motores 'll2lerj!m derrubaram um avião de caça.-

reuniu omtl.ngo
u Imo

t
em 11- Em palestra

e JOinvilie Q
___:--__.�-..,,_-,--�-..(---.....;-'_. '_�-- menau, es lveram on em em mostrara' COlll'

JoinvilIe os srs. Luiz Conceição tante en�·se Os ViSit� !�
da Silva Leitão, vice-presldento 'balhos q:lasrna�os co

tes �
da Camara Jumor do Brasil, se- níão de Bl asSlstll'� ill��
tal" Sul; Antonio Gonçalves Ju· taram ta UInenau, Os na�
níor, presidente .nacíonal da Co- de outra

mbetn COlll a
qUiIJs

missão, de Constituiç.ão e Admís- mara. Ju� altas figu;a/r�
,sã� da, C.amara Junior do Bra- principal o�, do Bra�u eóa �

si.l e presidente da Camara Ju- um program�etlVO fOi "

mar de Santos e Afonso Geral .. das entidad Para a �
río.. tesoureiro da oamara ,Ju. rmenses.

es nas Cidades
níor de .Santos, que nos fizeram

'a gentí'[esa de uma" visita em Agr:).dece��s
companhia dos srs. 'Diderot' Car- da vis�ta.

a

-

:
.

INIMIGOS ,'DA CIDAD'E
,A. todos quanto; dele tornam conhecim'ento o falo

provoca a mais profunda repulsa, a mais calorosa indig­
nação: uma corja de desocupados, animados do pior es­

pírito de depredação, andou na madrugada de ontem

mutilando e destruindo as árvores há pouco plantadas
na rua São Paulo, arrancando ou quebrando' todas, na

extensão do trecho daquela via pública entre a fábrica

Marquardt e o G. E. "Ruy Barbosa". .

.

Dá pena, a quem por ali passa, verificar os resulta-
dos do vandalismo dêsses malfeitores noturnos, que
assim se empenham, corno margineis da, sociedade e ini­

rnigos ela cidade, em destruir a obra «íevida ao esfôrço
e dedicação de um .grupo de bons. cidadãos que voluntà­
ríamente avocara a si a tarefa de arborisar as nossas

ruas, para dar à cidade mais encanto e proporcionar
benefícios a, todos, com o abrigo que as árvores ofere­
cem nos dias de calor.

O. trabalho daquele grupo, a que já fizemos frequen­
tes referências, vinha se desenvolvendo com grande' êxi­
to. vendo-se já em&iversas ruas os novos arbustos, bem
crescidos, oferecendo uma próxima perspectiva de em-

':",! belezarnento e confôrto ·d3S' ruas. Mas eis que' surgem

� os vândalos que na convicção da impunidade dos delin-

.: 'I
quentes que agem à sombra da noite, em ruas desertas,'
investiram contra o arvoredo indefeso, para destruí-lo
num ato. de pura e criminosa maldade.

.', Felizmente. segundo se sape, graças à interferência

.'1·
i de um, guardião' d'e'fábric::t, fó possÍv?1 reconhecer 'al­

I gUl1S dos componentes do bando de cafagestes, ql.1� era

',(�"
aliás bastante numeroso e, quando admoestado pelo re·

I ferido guardii'í.o, ameaçou'o ::t1nda de agressão .. Mas com

o reconhecimento de.' alguns, foi fornecida às autorida­
des. a pista para que possam todos ser identificados e.

chami1dos a prestar contas de seus atos predatórios.
T2i.S contas não devem ser limitadas a uma repreen­

são mais ou menos severa, nem a apenas algumas horas
de xadrez ou pagamento dos estragos causados. Deve­
Ihes ser �inistrada um::t lição exemplar, porque com seus
atos re�ielam-se inimigos gratuitos da cidade, possuido­
res de um espírito doentio: de tendências criminosas,
que; Irão sencl.o a tempo contidas. hão de levá·los fatal-

, mente' a outros :,tentados ,mais graves não apenas con­

tra o patrimônio urbano, mas contra toda a espécie de
propriedade.

Conjuramos as autoridades a que, identifiodos que
sejam QS responsáveJ.s por tão condenável atitude, sai­
bam tratá·los de modo que' de' futuro não mais lhes
ocorra, divertirem-se corrv a maldosa destr�uição daquilo
que não lhes pertence e que êles nunca seriam éapazes
de realizar.

.

f'or outro lado também seria tempo çle pensarmos
:na foh-p::'. cIe organizar uma vigilância noturna' realmente
eficiente para proteger a propriedade publica e parti-

t cIJIar" co�tra êsses cr.iminosos, pois qUE, co,mo estaI?os
vendo, nao conta a cldade' atu<\lm€nte C0ID e�sa especIe

• de proteção.
t

•
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M_AIS ENERGIA PARA STJ\. CATARINA COIM
A INAUGURAÇÃO DA' BARRAGElW DIO GARCIA

·lU•• iis:- 74*'*

Florianópolis, 26 (Do Corresp ) - Dizendo que o exem­

plo do Ministro da Viação e Obras P�blicas, Eng, Hélio de

Almeida, deveria ser seguido, ao falar; rapidamente, «man­
te a cerimônia: de inauguração da .Barragem do Garcia. :no '

município' de Angelina, o Governador Celso Ramos prosse­
guiu acentuando a simplicidade e a forma objetiea com

que o titular daquela Pasta Ministerial procurava estabe­
lecer contacto com os brasileiros que vivem em todos os l'ç' .

cantos, do ,País, no sentido de conhecer "in loco" os prriblie·

l I
mas afetos àquele importante Ministério:

(I Continuando, o Chefe do po-, - -

( .der Executi,vo C a, t arinense , va(+ palavras. historiou � :e;;�� agradece, em nome -do . Estado, I perto
do trabalho que se con

\ I a obra realizada,. frisando de· clma "} do que o meSIDV lr.e-,pre·

�.' tI vidamente o que a mesma rê- , sen ava.

I presenta para Santa C:ltarina, ---)IMPORTANClA .

no. sentido de resolução do . DA ,OBRA
problema, justam�nte num do.> Com a conclusão da B:il:r:rk-

I setores a. que o seu govêrno gem do Garcb e Obras CoID-.'
v�m dedican��.a maior aten plementares, executadas pe]Q:
çao: o energe!].co.
-,-,-) INAUGURACÃO
Com a presenç;l, do Governá

dor Celso Ramos, do Ministro
Hélio de Almeida, do Diretor
Geral do Departamento Nacio.
nal de Obras de Saneamento,
Eng. Geraldo Bastos da Costa
Reis, do' Chefe do Distrito de
Santa Catarina do DNOS, Eng.
Carlos Krebs Filho, dos de­
mais .membros da co'mitiva do
NEnistro da Viação e Obras
Públicas. de outras altas auto·

l:idad!.ls federais, '.estaduais e

municipais, de representantes
..d:c :imprensa e grande massa

popular, r:;alizou-se, na taro
ele de '21, a solenidade de inau­

, gt,lr'açãQ' d;J. Barrag�m do ,Gar­
cIa e Ohr�s t&nplen1�ntares,
imponente ob1"a executada' pelo
Distrito de' Santa Catariría do
Departarnento N' a c ionaI de
Obras' de Sal1earrúmto.

, :Fc.:z-endo a entr'ega da obra,

REG "'"I,'ST'n'o' PO,'LI'C',IAL, I
fal0u o' Diretor Geral' do'
DNOS, eng. Geraldo. Reis, o

_ qual, em breves e significatl-
---------------------------

rire
- -

ii a4.<

__ ,',',t

DNOS, e com a aquisição, por
parte do Govêrno do Estado,
do material para a construçao
'ti? Usina propriamente, em

pouco tempo Santa Catarina,
e mais especificamente Floria;
nópolis, estará suprida, de,
energia elétrica capaz de aju­
dar a atender à, demanda sem

'·pre··cr-escente. Vem, assim, es"
ta obra, se integrar no amplo
plano geral elaborado pela I
CEE, e que visa atender não I
só às nossas necessidad�s _n�ais I
'prementes, como possibilitar ]
u.ql 'mais rápido desenvolvi.-.
menta da economia estadual.
Com uma cauacidade de 9,6
mil kva, a nôva unidade, tão
Jogo concluída, melhorará con­

sideràvelmente o nosso' siste·
ma, desafogando também ou·,

iras áre.;:s elo Estado.

Experiência pioneira para. nl0der­
nizar admDnstl"�ções lnlulicipais

RI_O (Agência Naciooa!l) � Partin?o da· premissa d�
que nao pode haver Estado bem orgamzado e próspero se

s�us munícipes são atr:asaqos,' líderes municipalistas bra­
stleiros ide�Hzaram um plano. p.ara modernizar os proces­
sos de funCIOnamento da admm1stração mupic.ipal, através
de técnica de pla1'l.ej:amento, econômico-social, racionaliza­
ção orçameJ?tália e administtas:ão do pessGal.

,

Peia pecufiariqade de .suas ---,--,-

condiçõ,es. Ter-ezina. ,,ªp.ital do jeto de lei, apresentado à Câ­
Piauí, foi '. éscolhida';" ]paTa a . mara, com o objetivo de ace­

aplicação experimental dêsse lerar o füncionamento dos ór­
plano de reorganização atim;;:;1 ,'gãdS e mecanismos d,o mum­
nistrativ.,:I ,e d�senvo.lvirnep!o,: cíóió, de modo a que operem
coordenado. lfitltuloil-'se"Ope- c6m m.:lior rapidez e eficiência
raçã!3 TEirezimi." o. conjunlo (J.e e ·coIn 'melhores coeficientes
providênciàs sugeridas pahl de produtividade.
incorporar aos hábitos do ·Go· . A chamada "operacão Tere­
vêrno daqu�la rrám:icip:alidade zma", experiência pioneira 'no

?S .
pr.ogressos técpicos. ":: � tO?;\l- gênero em nosso País, compre-

.

qmstas' recen�es, nas cleBq�'i ende uma série de medidas
hdministr�tivas. Ê.sse plaitleja: C;:0TIcretas, no campo do plane-
mento fOl convertido elO pl'Ó- J]'tmento econômico, adminis-

, .

-trativo e, social, com a finali­
dade primordial de estimular
a prosperidade e bem-estar da­
'q:uela capital. Vma vez colo­
eada 'em execução, transfor'
mará integralmente a fisiono­
mia da capital piauiense e con

. tribuirá, por Qutro l?do, para
acelerar o rítmo do desenvolvi­
'menta geral do Estado, Situa­
se o referido·-plano no qpadro
geral da política de investi­
mentos federais nas áreas e

regi?es subdesenvolvidas, pre­
comzÇl.das pela SUDENE, in­
c!usi;re !10 campo da assistên'
Cla teC11lca. Com tais recursos
adicionais, será possível ao
Govêrno dl?slanchar o, proces­
so' autônomo e cumulativo do
desenvolvimento, cujos resul,
tados, :t: médio e a longo pra­
zo, terão efeitos de verdadeira
reação em cadeia; fortalecendo
e e«pandindo o potencial eco­

nômico, financeiro e' social do
Estado dó Piauí.

.

':EENTATIVA DE

!,lR'ROl\'lBAMENTO NO FOROiU? ��m��"_..������������*'M�t@Ile!�••:

, Na manhã de ontem o Dr'l'Prancisco José Rodrigues de'
'Üliveira, Juiz de Direito. da la.'

'Vara ·da Comarca de JOinville"
EOmunicou a DRP que uma dasj
;port.as do ftmdu- do Forum 10-

.

'e?l foi encontrada danificada e

; Jorç'ada a fec4adura.. No local

'ti) Comissário \Vilmar Graziotiri

r.onst.atou que na madrugada de

ontem foi tentado arrol11bamen�

; to da 'porta em ;:lpreço, 0, qual
,

foi forçada, mo.tivando daí

�anificação da fechadura.
Os m-rombadores não. canse··

gutram, entrar naquele local fa­

�e' outras' medidas de segurança
'&1Ue" existiam' naquela porta.'

.

ForEm tomadas providencio.s
wbl'·e {) cas!):, inc:l,lsive de'termi·

1m,nd,! o polIciamento R po/tir
't:e ontem no Forum desta cida,,­

de, a{im de seri:)n1. evitados nó-

.05 �ttentados. .'\

'PRODUTO DE FURTO
,,' ,ENCONTRADO El'l'l: PODER

no RECEPTADOR
Em di.lLgencias elementos da

Delegacia de Itajai, em compa­
nhia do Comissário M.tg;uel, da

DRP de nossa cidade, ccnsegui·
.rB.ll1 apreender em poder do re­

.:eptador Adolfo Ramos os se­

guintes objetos; 1 relogio; des­

pertador, 1 rádio portatíl mar­

w "Hitachi»" 1 liquidificadol·'
marca Walita, 1 relógio de pul-,
'$0, para homem, marcs, Oris, 1,
relógio' de pulso para senhora, i
1 pregador de gravata, e.2 pare;; I
,ide abotoaduras.·

IAdolfo Raínos confessou á po.
;licia que comprou estes Objetos
de um incUviUlKJ. conhecido por
Eamuel Porilp:ilio: Adão, autor de

'Yarios furtos ,em diversas cida·
fles elo noeso estr,.do e que no

momento encontra·se preso.
.0 inquérito roi instaurado pc·

la DR?
-------------_.,.'

Semanal,
·In:ternacional
do Café em

Londrina.
'Londrina. '(Paraná), 26 (UPI'!

-' 'E-sta' cidade acha·se mobiUsa·
da, ps,rá comemOI'ar a semaEa

internaciol1al do café, de sete a,

15 de dezembn} proximo. Nó úl-
, r,imo dia daquel!'ls .comemoraçóes
óerá cal'oada a rainha brasileira,
rlo cHfé. que dtsputará o titUl:1

de' rainha internr.CÍonaI do café

na COlombia, em começos do I
prox'l::él an:'.-

,
\

...

a lula Calor!

OS VENTlI..ADOR��S �-, o R A,M FEITOS'
TAMBEM I.)'AI�A VOCÊ!

-em

Disposição
"Orbit" ;.: "GF'

-''!W'��'iI.�'f.'���,
,"+ �-- li ..

A.s rvIelhores lViarca::; à Sua·
I

"El:e:tromar" -' "'Valita'� .. "Kali�'

lf·

,)

R. Dr. João Colin, 269

OS'�IE�IHORES PLANOS DE PAGAMENTO
,.':

Tombem é testemunha da boa acolhida
. , .

ao capital estrangeiro que vem
,

colaborar nO desenvolvimento do pais
,

BRASILIA 26 (UPI) - O Presidente Goubrt Po')-I, .' de asS!
em Três Lagoas; Mate;> Grosso, a sole�Idade U bUPun�
de, &tm convênio entre a .Central ElétrI,ca de ru

es�

�rIÍ:J.as e·specializ.ada� da Itália. De, acordo �o� ;jj]iéôl
cIdo, o Tesouro NaclónallÇoncedera aval at� fano p3Il
dólares para a aquisição de equipamento. J�� !

entre
construção da usina de Urubupunga, na diVIsa

'j
Grosso e São Pauio.

S- P uI' .
Discursando .na ocasiã,Q -da

:O'S-I� a .,

a.o a o .

,

'

.

,�iuatura' dos cont:�tos, o PresÍ'I ta obra constllU! �
! ajudará na·

' "

'1
aente GoU'Jart afirmou que es:. ���:di��:e:: ��!�;

.

I

I Sustada a gr'e,re' o Chefe da :N'aç adores'
erradicapã,O,,do "

. V 1 forças dOStgo�::�o, p�
�

d 't- Paulo Ma ° ara 5 '

analfab'et·S O,S marl ImOS sant; catarinadP!'J]lenIO:
. . f t ;mo . preenRio, 26' (Tran,sp) - Foi SU5- çoo do em

São Paulo, 26 (UPI) - Pa,rnl d' ?'" tada ,a greve dos maritimos que '
, U aio '

,erradicar o analfabetismo na deveria ser deflagrada na ma., Jam�o afJ]'lno
pais O·Estado de São Paulo co" drugada de hoje. A decisão fol contra ai cal
laborará com o Governo Federal tomada em reunião ontem rea- estrange� _:°cont!3 ce(.�
no -'prepgro de prof�ssores prl- d d'

'

'1 d BraSil J> "'\n1 JII'�
,

. liza a, a qual participou inc_u- o
.t is que ''''': t�marias que serão enviados ás· re· ,sive o ministro' do TrallaJho de capl a riquecer a

</­giões onde é elevado '[jo incUce de João Pinheiro Neto, que em no- cul3;f. oe e� pOvo e de

analfabetos e faltam professo- me do governo apresentou for- miserIa �siJlalOU o
cW"pa.Ullista anun- mula concilíato��a que foi aceita men�o. talia para

a ,..cá,
dou,

. que reservará cinquent&" pelos marítiinos, suspendendo·se Brasll-.I de tJrubUPIJI'"
'·milhões de' cruzeir@s para o cus- a decretação. da. greve.- - da Usllla
teia das eqUipes a serem, condu­
zida:e a varios pontos q� terri­
torio nacional Oélm aquela fina­
lidade ..

/

/.. L:&ITOR AMIGO: - Torne­
se sócio contribuinte da Socte­
dade, de Amparos aos Tuber­
eruosos Pobres de Joinville.

..
ANILJNAS
Naft61s
I')ora.ntes dirétos'

.
- ()orantes Romantrene
Qfertas:

,
�DOLP\HO MAYER

(Representacões\
. Ruá 9 'de Março, 397, 1° ando

(Edificio .Schneider). - 'Te­
Iefone: 337'- ex: pOstal, 373

JOINVILLE
...,-;.

em c,asas

,-

..... p

F RO E EUCAU
)

bónifo�
,

,

e
. ,

cusfa pouco.
FA É EUCAU
fácil·- de aplicar

e apartamentos-

à venda em:

BUSCHLE & LEPPER S. A.
Rua do Principe, 123

Caixa Postal, 154 - Fone 362
JOINVILLE _. STA. CATARINA

Urubupungá é Réplica Aos Que
Não Acreditam no Brasil '

,

, '
o • .trativONovo Conselho '.AdmIDIS .

do, Corpo· de Bombeli�·os. ral
,. f;â.riO Ge

. Em reunião. do Conselho Deli· ' SeCre �d
berativo; realiza�a a 7 do· c�r· RaUC�ecretãriO"- "

rente, em cumprImento das �IS" 1.0, prl«'
po:sições dos Estatutos, foi elel·l, hOlz seCl'etáFiO"- ,

te o novo Conselho Administi'a- 2 ..0 J ".
tivo . da Sociedade Corpo d� Mala·

eiJ'O Gera iJ)Ill ,

Bombeiros VQluri.tarios de Join.J I Teso� gei#lJ1l". Jc;o
ville, . que ficou assim constitui.., qerh�es(íureiro "

d��
. Jtl�d. o

".
aeil'

1" 'T soure!! , �
Dr. Wo�;fgang' '2.0 e

rJ!lll'*;mer " pr.
Orador

-

Vice·presidente - Dr. Aymor6
'-a Fontes.

Palhares '

Presidente
Voigt
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